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PORTO 15 DE MARÇO 


timos e Fluviaes 


biennio de 1866 a 1868. 


* Oceupou a cadeira da presidencia o sir. |ro Moreira. 
dr. José Alves de Oliveira, e foi secretario 0 


sor. Antonio José da Silva Cunha, 


“Lida eapprovada a acta da sessão ante- E 
mor, o sur. secretario fez a leitura do parecer | CGonferencia sanitaria em Cons- 


da commissão de contas, no qual se votam 


louvores ao snr. administrador da companhia 
pela sua zelosa e acertada gerencia, e se pro- 2 ds 
põe o dividendo de 5 por cento por cada | sentada á conferencia sanitaria reunida em 
acção, entregando-se além d'isso aos accionis- Constantinopla, na sua primeira sessão, em 
tas, por conta do seu capital, mais 55000 réis t3 de fevereiro, pelos plenipotenciarios dele- 
por cada uma a titulo de deterioração dos va-| gados da Eres! 
e retirando-se para fundo de reserva 


pores, 


10 por cento da receita, visto ter sido absor- metteu 0 exemplar de que damos abaixo uma | caveis á eliolera, veremos quanto esta 
vido o fundo de reserva existente com a des- traducção, informa-nos de que, 
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PROVINCIAS (franco) — trimestre , Ccnã! & 


Companhia de Reboques Mari- 


Verificou-se hontem no edifício da Bolsa 
a segunda reunião ordinaria da assembleia 
geral da Companhia de Reboques Maritimos 
e Fluviaes, para ser submettido á sua apre- 
ciação o parecer da commissão de contas elei- 
ta na sessão de 3 do corrente, e proceder á/nha e Joaquim Lourenço Alves. 
* eleição da nova meza e administração para o 
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PREÇO DA ASSIGNATURA 
Numero avulso 40 rãs 
Escritorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


+ Como sabeis, o erigo estaria na probabilidade 
(da importação do mal no Egy pto pelos peregrinos que 
voltam por mar, apinhados em navios à vapor,e des- 
E d bog é eleicãod oia sra fia os milhares, em brevissimo tempo, no 
m seguida procedeu-se à eleição da meza |littoral egypcio. | 
e administração para o biennio de 1866 a Tal é o novo perigo cuja gravidade nos revela- 
1868, sahindo eleitos os seguintes senhores : jram bem os acontecimentos do anno passado: O ris- 

Meza co era de muito menos importancia quando os pere- 
Presidente — Eduardo Moser grinos seguiam a caravana, ou não tinham por vehi- 


E ' : E culos maritimos senão frageis barcos que, em nave- 
Vice-presidente — José Nogueira Pinto. | gação costeira, punham muito tempo no cumprimen- 


Secretarios — Antonio José da Silva Cu-|to da viagem. . 


bre este assumpto, resolvendo a final a as-= 
sembleia por maioria não deferir ao pedido 
que se lhe fazia. 
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Quanto à importação pelos peregrinos que veem 
por terra, é pouco para temer. A experiencia tem 
provado que uma longa marcha com estações no de- 
serto era, contra a cholera, a melhor quarentena que 
se podia applicar a uma multidão | 

No auno passado, as caravanas que de Meca 


Administração | | 
Administrador effectivo — Antonio Ribei- 


Substituto — Antonio José de Souza Gui- 
marães. Suez completamente livres do mal. Ha desoito. an- 
nos que me occupo com esta questão, e nenhum fa- 
cto, que eu saiba, tem vindo desmentir esta quali- 
dade innocente. | | 

Por tanto é quasi unicamente no regresso por 
mar que está o perigo contra o qual importa que nos 
ponhamos de prevenção. Apratês 

Que cumpriria, pois, fazer ? 
Impor uma. quarentena aos peregrinos quando 
chegassem a Suez ou a outro qualquer porto do Egy- 
pto? Sim, se as cousas corressem com alguns cente- 
nares de viajantes em condições ordinarias; e ainda 
quando discutirmos a questão dos lazaretos appli- 
uestão é 
logo em se-|espinhada de embaraços: mas querer sugeitar 9 se- 


tantimopla 
Vamos dar publicidade 4 proposta apre- 


França, | 
cavalheiro que d'aquella capital nos re- 


peza feita paraa construcção da nova caldei-|guida á apresentação da proposta, foi no» rias providencias de quarentena milhares de pere- 


“ra do vapor «Foz do Douro», que a assem- meada uma commissão de cinco membros 
bleia tinha authorisado em sessão de 13 de/para apresentar o seu - parecer sobre ella na 


março do anno passado. | | | 
«» Sendo o parecer posto à votação foi una- 


nimemente approvado. O parecer é conce- 


bido.nos seguintes termos : 


Snrs. accionistas—A comissão por vós nomea- 
da em assemblea geral de 3 do corrente para o exa- 
me de contas da gerencia da Companhia de Rebo- 


ques Maritimos e Fluviaes vem hoje dar-vos conta 
da sua missão. dt 3: À 

Como já tivestes occasião de avaliar pela leitu- 
ra do relatorio do snr. administrador, os lucros que 


a companhia auferiu durante o anno que findou fo- 


ram de 5:1878474 réis, como tambem prova a escri- 
pturação que nos foi apresentada e que temos o pra- 
zer da informmaa-tor se acha na melhor ordem e re- 
gularidade que desejar se podia. | ! 

— A commissão em vista das grandes despezas 
com a nova caldeira para o «Foz do Douro», quePfi- 
zeram desapparecer o fundo de reserva, tem a honra 
de vos propor: ger 
Que do total da receita se retire 10 p.e. pa- 

“ra fundo de reserva ou ........ ««. 1:3008000 
Que seja distribuido aos accionistas um 

dividendo de.53000 por acção - 1:6903000 
Que se entregue mais aos accionistas | 
- 58000 por acção por conta do seu capi- | 

“tal, a titulo de deterioração dos vapo- 

Xá res ce coro de CANTA Mb QUITE O MH 690H000 
Que passe para o anno seguinte. ......a — 5075474 


do A Réis.,. D:1878474 

— E' de parecer a commissão que se torna de pri- 
meira necessidade a acquisição de um novo vapor 
de maior força que nenhum dos outros que a compa- 
nhia possue, por isso que a experiencia tem mostra- 
do a sua falta em circumstancias anormaes. 

— Torna-se digno do “vosso msior louvor o ill.mo 
gnr. Antonio Ribeiro Moreira, administrador d'esta 
empreza, pela maneira acertada e zelo com que tem 
gerido os negocios que lhe confiastes, | 

Porto 12 de março de 1866. ; 

 F.M Wander Niepoort. 
Miguel de Souza Guedes. 
+ 25 João H. Andressen. 

Depois da approvação do parecer, foilido 
um officio do gerente da fabrica de fundição 
de Massarelos, no qual se pedia, em atten- 
ção ás boas condições com que n'aquella fa- 
brica se fizera a nova caldeira do vapor «Foz 
do Douro», uma gratificação, por isso que a 
fabrica tinha. perdido com esta obra em vez 
de lucrar. Suscitou-se alguma discussão so- 
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- TRISTEZAS À BEIRA-MAR 
F ROMANCE POR drag | 
M. PINHEIRO CHAGAS 
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Era uma casasituada 4 beira-mar, pendurada, 
como um ninho de gaivota, na solitaria fraga, 
cuja basejminavam as ondasno incessante com- 
bate. Ás janellas do poente deitavam para o 
Oceano, as de léste para uma esteril planície, 
que terminava 'ao fundo n'uma cortina raréada 
de pinheiros enfezados; das meridionaes divi- 
sava-se a branca villa da Ericeira, com as suas 
pobres casas de pescadores; quem se encostasse 
ao parapeito das'que deitavam para o norte 
não via senão a longa fileira de penedos que se 
aprumavam como phantasticas vedetas, postas 
alli por Deus para repetirem às vezes a or- 
dem: «Não passareis d'aqui» e para recebe- 
rem, nas noutes tempestuosas, à senha da pro- 
cella. 


À praia ficava em baixo, orla estreita de 


“areal, que as vagas cobriam na maré cheia, e 


que só na vazante mostrava timidamente os 
seus verdes liímos e as suas conchas cinzela- 
das. Uns grosseiros degraus, cavados na face 
rugosa dos penedos, estabeleciam a commu- 


nicação entrea pseudo-praia e a casa que des-| por um 


crevemos. De-crma ouvia-se constantemente 


esse vago murmurio que a onda entõa quando | que 


] o capitão de navios 
acaba de bater na rocha, depois de erguer o|rud S, QU 
; ria. É | fecto a sua nora e 4 familia della, accedeu com 


seu primeiro bramido:de' desespêro e tn 


como a respiração do seio offegante da vaga,|r 
| a eta e no rugir o|pés da sua querida neta, que era o retrato do 


que esgotou as forças na lu 


alento. E o protesto d'essas gotas de agua, ar- 
rastadas no turbilhão 4 peleja, contra a violen-| prazer 
cia que lhes foi feita. E essa melodia, que mal 
se percebe, porque a abafa o concerto gigante 
do Oceano, tem para mim um indescriptivel le nº 
encanto, o encanto do idyllio. entre os horro- aquella em que 


res do drama, da melancolica aria do pi 


highlandez no centro de um dos quadrados |ignor 


broch | sopro 


E 


grinos que trazem em si a cholera, e que desembar- 
cam quasi ao mesmo tempo em territorio egypcio, 
seria uma pretenção insensata. No nosso entender, 
segunda reumão, que devia verificar-se em | uma quarentena de tal natureza seria mentiroso si- 


22 do mesmo mez, e outra de nové membros | mulacro, e não uma garantia como todos teem direi- 


para redigir o programma das questões de que to de a esperar da conferencia. 


Sa E Para diminuir , a afluencia ao Egypto, cumpri- 
2º mesma conferencia teria de occupar-se. ria regrar convenientemente Fo) embarque em Djed- 


Cremos que os nossos leitores folgarão de | dah, fazer umaescolha, marcar numero aos. que em- 
ter conhecimento de uma questão que não in-|barcassem, etc... .? co | 
teressa só a uma ou outra cidade, à esta ou Blas para sedar execução a eia ordem de, pre- 


o - cauções seria indispensável grande força armada 
áquella nação, a novos ou antigos continentes, | no porto de embarque, Imaginai essa multidão acom- 


masinteressa a toda a humanidade, porque | mettida da cholera, aterrada, e querendo fugir a to- 
foi para bem de todos os povos que acudiram a o custo, Gelo se a a aa ES TE 
à reunir-se em conferencia, na capitaldoim-| q... efuitartam intaliveimente sangre 


: : : fictos. . 
perio ottomano, muitas das mais altas capa- No anno passado, os navios que estavam para 
cidades na sciencia medica. ' 


sabir foram, por assim dizer, tomados de assalto pe- 

: | los fugitios Pode-se ES que.o mesmo torna- 
| ; ; « [ria q succeder agora em analogas circumstancias, e 
Prop osta sobre as providencias que cump "| seo assalto dos navios fosse exibrequnio por uma for- 
rua tomar no caso que a cholera se mant- ça maritima, imagina-se facilmente o que iria em 
festasse no anno corrente entre os peregrt-| terra onde cada um quereria ser do numero dos que 
nos reunidos em Meca, apresentada pelos partissem. Portanto entendemos que não ge deve 


| no na contar com providencias de tal ordem, pelo menos 
deleg adob do nbr f did para o anno corrente. Acrescentaremos que, em todo 


Senhores.—Bntre as muitas questões de que te- | o cato, seria um meio; de minorar o perigo mas não 
rá de tratar a Conferencia, ha uma que de'todas se | de; supprimil-o. 3 . ' 
estrema por um caracter particular de urgencia e| || Tambemjá lembrou a alguem que seria possi- 
que, por isso, deve ter prioridade sobre as outras. |vel, em caso de haver cholera, desembarcar 0s pe- 

Referimos-nos ás providencias que cumprirá to-| regrinos em um ponto do littoral intermedio entre o 
mar se a cholerá se manifestar entre os peregrinos | Hedjaz e o Egypto, por exemplo em Tor, junto do 
que estão agora reunidos em Meca. monte Sinai, e sujeital-os ahi a uma quarentena con- 

Folgamos com a esperança de qué não se reali- | veniente. Esta ideia não deixará de ser tida em con- 
sará tal eventualidade; mas em fim não ha nada que | ta para o futuro, posto que não seja isenta de incon- 
nol-o afliance, e é do nosso dever, para responder-| venientes, e graves; mas  ser-yos-ha facil reco- 
mos dignamente á confiança que em cada um de nós | nhecer que não se improvisa em alguns dias um es- 
assentou o sen governo, pormos-nos de sobre-aviso | tabelecimento assim, e que para este anno seria im- 
contra esse perigo. praticavelesssa providencia. A 

Com effeito, senhores, que lastimosa cousa seria Que ha pois a fazer? Entendemos que ha a pôr 
se, em quanto estivessemos a discutir gravemente | em pratica a providencia mais simples, mais prom- 
sobre a origem e os meios de prevenir a importação | pta, de mais facil execução e mais segura, a que 
da'cholera, reapparecesseo mal com o regresso dos | Apresenta menos inconvenientes por qualquer face 
peregrinos ! que se encare. Consiste, no caso de cholera entre os 

O que vimos submetter como urgente às vossas | peregrinos, em interromper momentaneamente, 18to 
deliberações é, pois, uma providencia contra um pe-|é durante a epidemia, toda a commumcação mariti- 
rigo proximo. ma entre os portos arabicos e 0 littoral egypcio, dei- 

Lembremos-nos de que os peregrinos estão já de | xando livre aos hadjis, para o seu regresso ao Egy- 
caminho para os Lugares Santos, e de que não vem | pto, à estrada de terra seguida pela caravana. Por 
longe a epocha do seu regresso. outras palavras, sugeitar os peregrinos a quarente, 

Dito isto, passemos 4 questão. Encaremol-a co-|na, ou n'um só ponto para os que preferissem espe - 
mo ella se nos apresenta este anno, isto é no momen-| rar no Hedjaz o termo da epidemia, ou no deserto 
to emque a peregrinação se está levando a effeito, e | para aquelles, em maior numero, que seguissem a- 
em que os hadjis estão em vesperas de voltar de caravana. | É o aã 
Meca. Não seria para recear que a prohibição comple 

Supponhamos agora que entre elles existe a cho-| ta do regresso por mar désse lugar a conflictos re- 

lera: em que consistiria o perigo ? e que haveria a | sultantes da pretenção de regular o embarque, visto 
fazer para evital-o ? que os peregrinos, não tendo nada a.esperar poresse 


que lhe revoluteiam no vortice. Os furacões de| casa escolhida, capella onde poderia ir ouvir a 
dezembro parecem a cada instante querer ar-|sua missa quotidiana, não achou razão plausi- 
rancal-a dos alicerces para à arrojarem ao seio| vel com que podesse combater a ideia do ma- 
das ondas, mas ella afferra-se com tenaecidade|no. Por isso, depois de feitos na vivenda os re- 
4 sua base de granito, de fórma que parece an-| paros indispensaveis, para alli se transporta- 
tes uma extravagante excrescencia dos frague-| ram os penates de Bartholomeu Soares e a mo- 
dos do que o ninho de pedra construido por|bilia veneranda que adornava a casa que, pos- 
uma fragil creatura humana. : suiam dentro da villa da Ericeira desde tem- 
Não julguem, comtudo, que é deshabitada | pos immemoriaes. 

esta casa, collocada-em tão estranhas condi-| | Alliviveu, crescendo todos os dias em for- 
cões. A casa tem moradores, e moradores que| mosura e vigor, a neta do marinheiro. Vida tal 
muito de sua vontade a escolheram para'resi-|seria monótona e fastienta para menina que 
dencia. Um velho quasi octogenario, uma ve-|não tivesse o caracter de Leonor. Em casa 
lha ainda mais idosa sua irmã, dous criados e/eram todos de poucas fallas; parecia que a 
uma criada, que entre si collaboram para per- proximidade do mar e do tumulo impunha si- 
fazerem a respeitavel conta de seculo e meio, lencio áquelles velhos, que já se sentiam des- 
e junto d'este grupo decrepito uma rapariga de|locados no mundo, e que atravessavam com 
vinte e dous annos, flor dos alcantís, que de-| passo de phantasmas as salas sombrias e as 
sabrochava e crescia ao sopro agreste da briza | sonoras escadas. À alcova de Leonor tinha ja- 
do alto mar. nella para o mar ; adormecia todas as noutes 
Leonor se chamava ella e era neta do ve:|ao som do seu eterno rugido e acordava pela 
lho, que, tão proximo da eternidade, se fôra a manhã ouvindo o mesmo io (lie a enfeiti- 
esperar a morte junto d'essa vastidão solita-| cava. Assim que ua k janelia, a) primeira 
ria, cuja voz tremenda tem como que um ecco| cousa que via era a orla de espuma, ranjando 
das formidaveis palavras que encerram ent-|a coroa das vagas. Vestia-se, 1a dar um beijo 
ema de além-tumulo. Aos dez annos privada |no avô, a quem encontrava sentado Já na sua 
de pai, aos doze de mãi, encontrára a pobre| cadeira a contemplar a immensidade, almo- 
menina, abertos para a receberem, os braços|çava, sabia correndo como uma doudinha e 
ainda robustos deseu avô paterno. Uma irmã, | abi ia ella só dar os bons dias ao seu velho ami 
seis annos mais nova do que ella, fôra recolhida | go Oceano. Os pescadores, se acertavam de a 
a tia materna, senhora viuva, que re-| ver; no pincaro de algum rochedo, quando sol- 
clamou tambem um quinhão no santo encargo jtavam a vela ao sopro da viração, sorriam-se 
o velho queria tomar todo para si. Este, | para ella com jubilo c diziam uns para os ou- 
, que fôra sempre desaf- | tros : simon 
— Bom agouro para a viagem! Láandaa 

epugnancia, mas accedeu, e, sacrificando aos fadazinha serenando o mar. uid 
E tinha, na realidade, um não sei quê de 
o seu brigue, a quem tanto queria, e os sobrenatural, proprio para inflammar à poetica 
es austeros da vida do mar, que eram os| imaginação dos marinheiros, o aspecto d essa 
seus enlevos, fundeou para sempre no ancora- gentil creança de quinze annos, alta, espigada, 
douro e resignou-se a não emprehender mais | elegante, com a tez um tanto queimada pelo 
viagem que não fosse a ultima, a tremendá, | vento da costa, em pé no cimo das fragas, en- 
teria que desferir-as velas ao| volta n'um véu de espuma dourado. pelo sol, 
desconhecido da morte e affrontar os sacudindo as longas tranças negras e mostran- 
ados parceis da eternidade. do, n'um sorriso alegre ás vagas que a namora- 


filho, 


QUINTA-FEIRA 15 DH MARÇO DE 1866 


partiram com ckolera, chegaram a Damasco e afi 


PROPRIRTARIOS H. O. MIRANDA 6 M 8. CARQUEJA 


] , ul 
ado, nenhum inferesge teriam em commetterem vio- 


Diremos agora como comprehendemos a prática. 


1 = = 
d'essa providencia. 


| Em primeiro lugar, a execução caberia muito 
naturalmente ao governo ottomano, de accordo com a 
administração egypcia, e se necessario fosse, com o 
auxilio dos governos alliados no emprego de forças 
maritimas. 


“ . . = 
Seria indispensavel o concurso: 


1º Da commissão sanitaria ottomana enviada 
ao Hedjaz, que assignalasse o estado sanitario entre 
os peregrinos; 

2.º De alguns navios de guerra que atalhassem 
&S communicações maritimas; 


3.º De uma vigilancia organisada no littoral 
ic pm para oppor-se ao desembarque no caso de 
jntracção. 
Sendo assim, proceder-se-hia 4 execução pela 
fórma seguinte, salvas, bem entendido, as modifica- 
ques que a Conferencia julgasse convenientes: 

1.º No caso de manifestação da cholera entre os 
peregrinos, os membros da commissão ottomana, au- 
Xtinados, se necessario fosse, por outros medicos 
comissionados ad hoc, assignalariam o facto ás au- 
thoridades locaes assim como aos navios de guerra 
estacionados em Djeddah e em Yambo, e d'elle ex- 
pediriam participação para o Egypto. 

2.º Feita a declaração pelos mencionados medi- 
cos, as authoridades proclamariam a prohibição de 
embarque, até nova ordem, e recommendariam aos 
peregrinos com direcção para o Egypto que seguis- 
sem caminho por terra. 


— 3º Ao mesmo tempo, os navios de guerra fa- 
riam afiastar dos portos de embarque todos os bar- 
cos a vapor ou de véla que n'elles se achassem, e 
exerceriam uma vigilancia tão rigorosa quanto pos- 
sivel fosse para impedimento de qualquer sahida 
clandestina. 

4.º Recebida a participação da existencia da 
cholera entreos peregrinos, as authoridades egypeias 
probibiriam a entrada a todas as procedencias da 
costa arabica, a partir de um ponto que seria deter- 
minado ao sul de Djeddab; além d'isso, fariam par- 
tiros navios delinquentes, depois de os ter abasteci- 
dodeprovisões, se podesse ser, para uma localidade 
nacosta arabica, por exemplo Tor, onde fariam qua- 
rentena, 

5.º Quanto à caravana, deveria, segundo o cos- 
tume, ser obrigada a parar a muitos dias de jornada 

e Sucz; seria visitada por uma commissão medica e 
não alcançaria authorisação para entrar no Egypto 
senão quando se reconhecesse isento de perigo o seu 
estado sanitario. 

6.º Relativamente aos peregrinos com direcção 
para a Indiaou para outros paizes além do mar Ver- 
melho, o melhor, para evitar o perigo deum embar- 
que parcial, seria sujeital-os 4 regra geral, isto é a 
esperarem o termo da prohibição; mas seria talvez 
possivel marcar-lhes um ponto particular de embar- 
que a muitos dias de jornada ao sul de Djeddah. 

7º:A prohibição de embarque dessaria quinze 
dias depois do ultimo caso de cholera nos portos do 
Hedjaz. q 

8.º A prohibição de fazer quarentena no Egy: 
pto não seria applicavel aos navios que viessem de 
álem do mar Vermelho a Suez, depois de haverem 
tocado ou não em Adem: esses navios, com carta 
suja, seriam sujeitos á regra que em tal caso está 
em vigor em Suez. 

Tal é, senhores, à proposta que temos a honra 
de submetter às vossas deliberações. Corresponde ao 
fim para o qual o governo que representamos pro- 
moveu «4 reunião desta conferencia. Parece-nos que 
reune todas as garantias e todas as vantagens que 
são para” desejar. Não compromette o futuro, isto é 
sem impedir o emprego das providencias que a con- 
ferencia julgasse propriss para preven r a importa- 
ção da cholera no Hedjaz, nem tolher as precauções 
definitivas no que diz respeito ao Egypto, offerece 
todavia um méio serio de amparar-nos, desde já, 
contra uma eventualidade proxima e terrivel, é as- 
sim dá-nos a segurança necessaria para deliberar- 
mos tranquillamente sobre todas as outras ques- 
tões que nos forem submettidas. 

Emfim, deixa o governo ottomano na plemitu- 
de da sua authoridade, e dispensa-nos de inter- 
vir directamente na questão, tão delicada, e tão 
cheia de perigos, da policia sanitaria da peregri- 
nação. l 

O unico inconveniente da nossa proposta seria 
embaraçar momentaneamente o trafico que tem por 
objecto o transporte maritimo dos peregrinos; mas 


RE 


depois o velho Bartholomeu contava alguma 
historia das suas navegações, algum dos tran- 
ces afflictivos em que vira o espectro da morte 
surgir-lhe livido, ante os olhos, do seio das on- 
das, que se lhe cavavam em torno do batel ou 
da jangada. E, quando todos enfiavam de sus: 
to e bradavam: «Jesus!» Leonor erguia-se, 
com os olhos incendidos em enthusiasmo, e di- 
zia para o avô, todo risonho de a ouvir : 

— Oh! como eu gostava de estar ao seu 
lado n'essa: occasião ! 

“— E que havias 
roina ? 

— Havia de dizer ás ondas que não fizes- 
sem mal ao meu avô. 

— E ellas obedeciam-te ? 

— Pois o avô não. sabe que eu sou a fada- 
zinha e que as tenho a todas por amigas? Per- 
gunte alli ao Lourenço se isto não é verdade. 

— E verdade, é, confirmava o velho Lou- 
renço; assim 0 dizemos pescadores. 

— Bom ! tornava Bartholomeu, . sorrin- 
do-se, mas tu julgas que estas ondas da costa 
são as mesmas que as ondas d'esses mares por 
ahi além ? As que tu conheces são boas, são 
meigas, são fadas como tu, com a diferença 
que a minha Leonor tem as madeixas negras 
como o ébano, em quanto ellas sacodem as 
tranças de espuma prateada; mas as do mar 
alto são muito diversas, são demonios bravos 
que não respeitam nem anjos nem fadas, 

E Leonor abria os seus grandes olhos ne- 
gros muito pasmados, e ficava seismando na 
differença que havia entre as ondas da praia e 
asondas do alto mar. Depois uma das criadas 
contava alguma lenda on entoava uma canti- 
ga melancolica até darem as dez horas; então 
retiravam-se todos, e Leonor, entrando na sua 
alcova, abria a janella para ver o mar no seio 
das trevas, deitava-se e adormecia com 0 so- 
mno tranquillo da innocencia,.em quanto as 
vagas gemiam ao longe as suas lugubres endei- 
xas, e pelos ares descia um anjo manso e man- 
so, que lhe ia pousar, sorrindo, á cabeceira do 
leito, e cujas azas se viam alvejar vagamente 


de tu fazer, minha he- 


de Waterloo, da ingenua ballada de Marga- 
rida, que brota do seio da colossal epopeia-do 
Fausto. 

“A casa é triste e desamparada; em noutes 
-de inverúia a aza do vendaval acouta-lhe os 
vidros e o vento engolpha-se nas escadas, ui- 
vando lugubremente. As melancolicas lendas 
“do mar, as lamentações dos naufragos, tudo se 
-confunde n'esse grito longo e plangente que as 
vagas erguem quando a tormenta as açoute 
para as sombrias paredes d'gssa isolada habi- 

tação. A espuma das tempestades parece en- 
-volvel-a ás vezes n'um véu de gaze, e o tufão 
“vai-lhe pousar no telhado as algas e os limos 


na escuridão do, quarto. 

Leonor ia assim, creada á lei da natureza; 
a sua educação physica, moral e intellectual 
faziam-na as ondas e os fraguedos; o infinito 


Mas ao menos, por ultima consolação, quiz | vam, os dentes mais alvos que as perolas que 
o bom do marinheiro viver a dous passos do |ellas escondem nos seus humidos abysmos. 
seu elemento favorito e poder adormecer to-| noute agrupavam-se todos na casa de 
das as noutes embalado pelo canto amigo das| jantar, ou, Se era 0 inverno, e 0 norte soprava SIDO OR GSAERR a 
vagas. À neta, creança um tanto selvagem, |agudo e rijo, na cosinha em torno. la lareira, do mar ensino A ideia de eus, os re 

| “or divertimento era correr de fraga |e conversavam os velhos e a rapariga até da-| pagos mostraram-lhe essa palavra santa es- 
aaa 4 orla extrema dosrochedos pen-| rem dez horas na pendula da sala, venerando | cripta em lettras de fogo nas nuvens da procel- 
o O no esperar com intrepidez| traste que marcára a hora exacta do nascimen-|la; a sua intelligencia alli se desenvolveu, sem 
ção qc batem as palmas de con-|to da quasi centenaria tia. O mar era quasi|cultivo, não tendo por mestra senão a rude 
os| sempre o assumpto inexgotavel das práticas : |poesja d'esses selvagens ermos. Estou que as 
criados, antes velhos amigos da casa, acompa- fallava-se nos pescadores, que SnEia Tam lá por lentas Prq, fomira, semelhante era 
h m um queixume à sua querida me- fóra, nos naufragios, na tristeza das amilias, 'ção, e pre gm “um 

nharam se a E lho. depois de averiguar | que ficavam desamparadas sem saberem no-'e malcrsada; não tentarei dissuadil-as nem 
que havia uma capella a pouca distancia dal yas do pobre marinheiro, que lhes craarrimo;' grangear, á custada verdade, sympathias pa- 


o embate das ondas, o 
tente quando soube da resolução do avô; 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
Annuncios g correspondeneias, esda linha 
Annuncios de sabida de navio, cada 


Os gnrs. assignantes 


gozam 25 p. e. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias 


“esse inconveniente não nos parece de bastante gra- 


vidade para poder pesar na balança. 


Pelos motivos expostos não hesitamos em apre- 


sentar esta proposta na abertura da conferencia, 


. Seja qual fôr o resultado das nossas delibera- 

çoes sobre este assumpto, entendemos que a vossã 
'decisão deverá ser recommendada immediatamente 
4 adhesão da Sublime Porta e de todosos governos 

representados nesta conferencia, para que, attenta a 
possa dar cumprimento o mais bre- 


| mente, porque uns, desculpam-se com o territori 
; y ” erritorio 
Por conseguinte, pedimos que uma commissão E : 


urgencia, se lhe 
ve possivel. 


majeis abi por queeu dizia que se buscassem meios 
mais à proposito do que os da convenção, porque 
essa, que só assignala certos meios, certos desejos, 
certos principios, não pode satisfazer. Nem a dis- 
cussão dos corpos colegisladores, nem a ideia das 
duas soberanias, nem o discurso do snr. Rouher, nem 
a ultima discussão do Senado, nem o projecto de 
resposta do corpo legislativo ao diseurso da corda, 
apezar de ser o mais explicito que tem havido de al- 
gum tempo para'cá, nada consignam terminante- 


outros com o poder temporal, outros com as duas 


e 


seja nomeada, acto continuo, para examinar a nossa|soberanias que devem coincidir em um ponto; mas 


propostae fazer della o thema de um relatorio que | nenhum satisfaz 4 duvida do que se vai passar em 


dita communicado á conferencia na 
nião. 

13 de fevereiro de 1866.—0s delegados do go- 
verno francez: A. de Lallemand-—Fauvel. , 


Revista da politica externa 


"Completamente despido de outras novi- 
dades, o ultimo correio trouxe-nos um ma- 
gnifico discurso feito no congresso hespanhol, 
em sessão de 27 de fevereiro ultimo, pelo snr. 
D. Alexandre Mon, que era ministro da Hes- 
panha em França quando subiu ao poder o 
actual gabinete, e que pediu a sua demissão, 
quando o governo hespanhol reconheceu o 
reino italiano. Versa todo elle sobre a questão 
vital de Roma e da Italia, expondo a serie de 
acontecimentos que se seguiram á batalha de 
Novara até á convenção franco-italiana, e 
censurando o ministerio pelo reconhecimento 
da Italia, e pela muita, confiança que parece 
ter no futuro do poder temporal do Summo 
Pontifice. + | 

“À grande extensão d'essenotavel discurso, 
e o breve espaço de que podemos dispor para 
esta secção da nossa folha, apenas permittem 
que colhamos entre as palavras do eminente 
orador as que mais façam sobresahir as suas 
opiniões sobre a questão de que tratou. 
Acham-se nos seguintes periodos : 

De nenhuma maneira pode considerar-se a 
questão do poder temporal do Papa sem que seja um 
interesse religioso que se discuta, porque não se 
trata do mais ou menos territorio que pode ter o 
Pontifice, não se trata unicamente do territorio que 
assegure a independencia necessaria que o snr. mi- 
nistro de Estado reconheceu, 

Diz-se que é já inutil esta discussão porque o 
reconhecimento da Italia é um facto consummado. 


“Todavia, os corpos collegisladores, se manifestam 


uma opinião contraria, podem dar motivo aos gover- 
nos para emendarem tudo o que seja possivel, e 
para tirarem todo o partido conveniente da situação 
em que estejam. Assisti no corpo legislativo de 
França á discussão sobre o direito de visita; ouvi 


a reprovação d'aquella camara, e o ministro respon- |. 


deu que era um tratado, que era uma convenção, 'e 
que não se podia faltar a ella. Comtudo, que acon- 
tecen ? O snr, ministro de Estado sabe muito bem 
queo direito de visita desappareceu, e foi substitui- 
do por outra cousa mais ou menos eflicaz, e evitou- 
se o escandalo que todos lamentayam. 

A pergunta que torno. a fazer ao gnr. ministro 
de Estado reduz-se a isto : No dia seguinte ao da 
sahida dos francezes de Roma, qual será a. posição 
do Santo Padre ? Bem sei que as altas partes con- 
tractantes se comprometteram a não empregarem 
meios violentos, a não permittirem- invasões, a não 


consentirem tropas de certa procedencia, e a não|- 


fazerem nenhuma d'aquellas cousas que. podem at- 
tribuir-se a manobras oceultas; bem sei que se quer 
dar a esteassumpto o ar da maior imparcialidade, 
da melhor ordem. 

Bem sei tudo isto; mas pergunto aosnr. minis- 
tro de Estado : Tem confiança em que, poucos dias 
depois de desamparada Roma da guarnição france- 
za, não se faça uma manifestação pela. qual o povo 
de Roma exprima a mecessidade, o desejo de unir-se 
à outra parte da Itaha ? Tem acertezade que os 
romanos não quererão ser cidadãos da Italia como 
os mais, e com Roma por capital? O que alli se 
há-de passar é inevitavel;o Papa não pode evital-o 
porque não tem força; o rei da Italia tambem não, 
porque não pode ser rei da Italia renunciando a Ro- 


===" 


ts . 


ra Leonor; Tal como ella era, assim a retrato 
fielmente. 

Kra uma vaga que se fizera mulher; as on- 
dulações airosas da sua estatura conservavam 
um não sei quê das suas graciosas curvas; a sua 
imaginação guardára todos os caprichos, que 
são característicos das ondas; o seu genio ti- 
nha tambem a impetuosidade irreflectida, a 
selvagem violencia das serras de agua... e a 
indizivel meiguice com que instantes depois 
acariciam a penedia, que ameaçavam submer- 
gir. 

À phrase conhecida ut unda perfida não 
me serve de obstaculo á comparação. Esta 
phrase é uma calumnia atroz que se tem assa- 
cado ás ondas. Não é traidora a sua indole, é 
impressionavel só. Meigas, serenas, quando se 
lhes reflecte no seio a luz alegre do sol, tor- 
nam-se furiosas e indomaveis, quando a tor- 
menta as agita e quando o bulcão as sacode, 
louco, desgrenhado, phrenetico, nos seus bra- 
ços de fogo. Durmam as tempestades no seu 
antro e nunca terão as ondas esses accessos 
de raiva, em que ameaçam soverter os-conti- 
nentes. 

Era assim o caracter de Leonor. A sua al- 
ma, que dormia embalada no seio da tranquilli- 
dade e que se agitava apenas em caprichosos 
sonhos ao sopro da sua phantasia ardente, po- 
dia desentranhar-se em impetos de tigre, quan- 
do um incidente qualquer lhe desencadeasse as 
paixões, que por ora lhe ferviam represadas no 
intimo do peito, mas que a nada se domariam, 
quando lhes chegasse a hora do despertar. En- 
tão ai d'aquelle que se achasse no caminho 
d'essa leõa brava, a quem a sociedade nunca 
podéra pôr o açaimo das suas leis e da sua frie- 
za convencional. Nas salas ha genios assim, 
ha ondas tambem, mas vestidas de sedas, que 
são os rochedos em que se lhes quebra a furia. 
Habituam-se ao obstaculo e resignam-se ao 
papel sereno de lagos; ai dos que se illudem 
com a sua tranquilla superficie ! Esse espelho 
crystalino esconde traições e laços sem fim, que 
prendem o desgraçado, a quem se aflerram, e 
o submergem vagarosamente. Essas é que são 
as ondas perfidas do poeta. 

À casa de Leonor era pouco frequentada; 
reuniam-se ás vezes alli ánoute para jogarem 
o gamão com o velho Bartholomeu o comman- 
dante do forte, militar reformado, que acceitá- 
ra com ufania a sinecura; o administrador, -su- 
jeito engravatado e cortez, que passava a sua 
vida a meditar nas eleições e que nunca se po- 
dia lembrar com certeza do grupo político a 
que pertenciam os diversos governos, que se 
succediam rapidamente no poder; e do botica- 
rio da terra, opposicionista ferrenho e constan- 


te, que, sendo o vigesimo quinto membro de 


proxima reu-| Roma no diaem que se retirarem os francezes. 


E é este o momento que o snr. ministro de Es- 
tado escolheu para reconhecer o reino da Italia. N'es- 
ta incerteza em que estamos todos, em que está o 
SDF. Ministro, por mais que apure o seu engenho,que 
bem vasto é, por mais que discorra sobre o meio de 
vencer esta difliculdade, não tem confiança nenhu- 
ma, não póde tel-a, em que o Papa esteja seguro em 
Roma, em que o Papa fique em Roma, em que Ro- 
ma esteja a salvo de todas as eventualidades que 
possam vir à occorrer. Mesmo as notas que expediu 
para o embaixador da Hespanha em Pariz, as res- 
postas que recebeu, as respostas do ministro da 

França em Turim ao ministro francez em Pariz, na- 


da d'isso é satisfactorio, tudo isso está cheio de in-. 


certezas, de duvidas e de receios para todos os que 
nos interessamos pela sorte do Papa. 

Outra questão vou -submetter ao gnr, ministro 
de Estado. O reino da Italia, 


nete a que preside, compõe-se de todas as disposições, 
de todas as leis, de tudo o que constitue a existencia 
e aessencia official do mesmo governo. Mas o conde 
de Cavour e o parlamento de Turim não declararam 
que a capital do reino da Italia é Roma, e que se lá 
não iam era E estavam lá os francezes ? Logo, 
o sor. ministro de Estado, reconhecendo o reino da 


Italia, reconhece-o com a sua actual legislação, reco- | 


nhece-o com a capital que se attribuiu, que é Roma. 
Não encontro remedio para isso: o snr. ministro re- 
conhece o reino italiano que julga que tem direito, 
porque assim o declarou, a que Roma seja a capital; 
logo reconhece Roma como capital. Então a que fica 
reduzido o poder temporal do Papa? A sua capital 
está reconhecida: pelo governo hespanhol como per- 
tencente ao reino da Italia; está expropriado dos 
seus Estados, e o ministro hespanhol reconhece essa 
expropriação; o snr. ministro de Estado reconhece 
isso, é deixa intactos e em sua força e valor os pro- 
testos do Papa; logo o poder temporal que reconhece 
vai ficar em salvo, não obstante o que vão votar os 
sprs, deputados. *., Ts = 

O snr. ministro de Estado está em uma illusão 
que sinto desvanecer-lhe. Na sua nota de 6 de no- 
vembro diz que ainda espera que o Papa eo governo 
do Piemonte se entenderão. Peza-me tirar o snr. 
ministro de Estado d'essa illusão; mas é preciso. 
Não espere tal cousa; é impossivel; não póde ser 
por nenhuma maneira que se entendam o Piemonte 
eo Papa: se não poderam entender-se na questão 
dos bispos que não levava de envolta a questão do 
reconhecimento, como quer .que se entendam reco- 
nhecendo direitos contra os quaes PR Papa? 

Apresentei a questão como a comprehendo, Ma- 
nifestei que sahindo as tropas de Roma, em dezem- 
bro, não restam ao Papa mais do que duas cousas a 
fazer: resignar-se a permanecer em Roma, que não 
creio que faça, ou acolher-se a outra parte. Seja 
como fôr, o conflicto é inevitavel; conflicto que já 
correu em França com Pio VII, conflicto que obri- 
gou o imperador Napoleão a fazer aquella famosa 
concordata, que só com o seusaber. e o seu grande 
poder conseguiu levar ao cabo, alcançand» por fim 
abonançar os animos e tranquilisar as consciencias 
dos francezes. | | 


Associação Commercial do Porto 


ver 

Pelo ministerio das obras publicas, com- 
mercio e industria foi expedida á direcção da 
Associação Commercial a seguinte portaria, 
que se publica para conhecimento da praça : 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 


Tendo sido presente a Sua Magestade 
[El-Rei a resposta dada aos quesitos sobre 
quea portaria de 29 de novembro 1865, con- 
CEEE RR SP e oe veem 
uma colligação que se formára na villa com o 
piedoso fim deterem uma assignatura de um 
dos jornaes da capital, commettia tambem os 
mais deploraveis erros de declamação politica, 
em razão do atraso de vinte e quatro dias com 
que lhe chegavam 4 mão as noticias das mu- 
danças de ministerio. 

O azougamento de Leonor galvanisava um 
pouco este grupo cadaverico; asua alegria fran- 
ca e ruidosa aquecia a velhice do ayô, que, an- 
cião verde e obusto em quanto andára nas li- 
das maritimas, ia pendendo cada vez mais pa- 
ra o tumulo a sua cabeça regelada. Airmã de 
Bartholomeu, essa já ultrapassára os limites 
da quadra triste em que dóe a decrepitude,por- 
que ainda ha vida bastante no espirito para 
sentir a proximidade da morte. Ficavam-lhe 
longe as tristezas do crepusculo e a sua exis- 
tencia, que já não era illuminada pelo sol dos 
vivos, tinha a serenidade infantil das noutes 
de luar. Era bello vel-asao pé uma da outra, a 
anciã sentada na sua cadeira de braços, immer- 
sa n'um torpor sereno, sem luz no olhar, sem 
côr nas faces, mas com um sorriso de bem- 
aventurança estereotypado nos labios, e a 
creança, inquieta e buliçosa, toda fulgor e vi- 
da, dardejando raios das pupillas, soltando 
dos labios um riso sonoro, e cuidando, com- 
tudo, da tia com uns extremos, uma delicadeza 
instinctiva, que espantavam a todos. À esta- 
tua de Pygmalião á beira de uma estatua tu- 
mular ! Áquella presentindo o fogo das pai- 
xões, que hão-de incendel-a e animal-a, riso- 
nha, febril, impaciente de descer do pedestal 
onde brotou; a outra fria, inerte, pyra apagada 
onde só restam cinzas. 

As vezes Leonor, apesar de extremosa e 
dedicada, como que serevoltava contra o des- 
tino que a amarrava a um cadaver, e, impa- 
ciente, irritada, incapaz de hypocrisia, encole- 
risava-se com a pobre velha e mostrava-lhe cer- 
ta rudeza. À decrepita senhora encolhra-se to- 
dae fitava na sobrinha um olhar medroso. 
Bastava-isto para amaciar a selvagemzinha. 
Cobria de beijos as faces transparentes de Do- 
rothéa e pedia-lhe mil perdões, derramando 
torrentes de lagrimas. À tia contemplava-a 
ainda com mais espanto do que ao vel-a irri- 
tada e recahia na sua habitual immobilidade. 

"Estas eram as pessoas que, nas terças, 
quintas e sabbados, se reuniam na velha sala 
de Bartholomeu' Soares. 

Um dia entrou em scena um novo perso- 
nagem, que veio perturbar a tranquillidade se- 
pulcral d'aquella casa e-dizer á creatura viva, 
que os mortos prendiam comsigo no tumulo,co- 
mo no conto de Sindbad: «Ergúe-te ! n'este 
mundo ha sol, ha vida, ha fogo, ha esplendor!» 

| (Continta)- 


reconhecido pelo gabi- | 


vidava a direcção da Associação Commercial trativa e de muitas e importantes reformas promet- 
do Porto a dar o seu vob, e sendo muito im- tidas no relatorio do orçamento de 1866 a 1 


A commissão, apresentando o seu parecer ácerca do 
portantes € diguas de serem tomadas em con- orçamento, não póde, mau grado o Beto panhal-o 


sideração as informações com que a referida |em toda a sua extensão, pagina a pagina, calculo a 
direcção elucidou as differentes questões, que estnio, cifra a cifra; a commissão não pode fazer 
- tocar os pontos capitaes, os topicos 

lhe foram propostas. Ha por bem o mesmo au-| 1 nbr p apitaes, 
; este 1m mico € 

gusto senhor mandar declarar á direcção da importante documento -politico,, etonotm 


financeiro. 
Associação Commercial do Porto, que viu com FE É o pa E 


muito agrado o quanto ella continua em empe-| calcula a receita em . 

nhar-se na realisação de todas as ideias que pics ordinaria e extraordina- 
podem importar progresso para a industria e SPU PARA UNI GTA 
commercio do nosso paiz, auxiliando com in-| sendo portanto o «deficit» de. . 
telligencia e pontualidade a marcha regular 
dos negocios publicos em relação a alguns dos 
mais notaveis interesses das modernas soCie—| ceifcações: vejamos quaes cllas sejam e se são on 
dades. Paço em 12 de março de 1866. Conde [não justificadas. Lê-se no relatorio que precede o 


de Castro. Para a direcção da Associação | orçamento: —«As duas importantes leis que ultima- 
Commercial do Porto. mente foram promulgadas, relativamente à expor” 


ec ão dos vi ela barra do Douro e ao con- 
Está conforme o original. Porto e secreta-|JNS'0 da nto B “Íeoolicas na cidade do Porto, 


ria da Associação Commercial do Porto, 13 de | satisfazendo uma grande necessidade economica € 
março de 1866. commercial, affectarão todavia de uma maneira sen- 
sivel, por emquanto, a receita publica.» S. exe. 
calcula que no anno economico de 1866 a 1867 en- 
trem 80:000 pipas na cidade do Porto, e que destas 


pad sta Si e sa ——— tem 40:000; compara nesta hypothese a re- 
celta calculada com à effectuada no anno de 1864 a 


“e | ra 1865: e conclue que teremos uma reducção na recei- 
PARTE OFFICIAL tano valor de 142:7305763. 


Pergunta-se: o governo, tendo em vista esta 
reducção temporaria na nossa receita publica, deve- 
ria hesitar deante do estabelecimento de uma re- 
forma de tão grande alcance economico? A com- 
missão entende que não, e fundamenta este seu pa- 
recer nos - principios que a economia politica procla- 
ma ácerca da liberdade de commercio, condemnan- 
do todos os monopolios, como injustos, illegitimos 
e profundamente anti-economicos. 

O snr. ministro da fazenda suspende ainda n'este 


15.880:6353189 
921.127:1445870 


” 5.946:5095687 


e e e 


—— e — e 


— —— 


Diz comtudo s. exc.* que este «deficit», para ser 
considerado como definitivo, carece de algumas re- 


Eduardo Moser. 
1.º Secretario. 


Siyropse da parte official do Diario de 
Lisboa n.º 57 de 13 de março 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Venda, no dia 2 demaio, de fóros, censos e pen- 
sões impostos em propriedades sitas no concelho de 
Vianna do Castello. 

MINISTERIO DA GUERRA 


Ordem do exercito p.º 7. 


MIKISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA | AUDO a amortisação da nossa divida externa, medida 
Portaria declarando 4 Associação Commercial que sejustifica se attendermos ao estado menos pros- 
ja Porto cBs SM a O Ê qa do a resposta | Pero das nossas finanças e ao precedente estabeleci- 
O - percebida uma attenuação importante relativamente 
RE pera a a é ido iris pr da junta à cobrança das nossas contribuições directas. No 
encarregada da gerencia dos fundos destinados ás presente orçamento esta cobrança vem orçada em 
- : 65 a cobrança effectiva foide 4.929:9995658,sendo 
— Portaria approvando o ante-projecto datado 18 - bra ; 
de 31 de dezembro de 1864, relativo á estrada de | Portanto a diflerença E É gg 
Vianna do Castello a Ponte do Lima, pela margem Fã (S« Oxc.* calcula ;que no presente anno,.6:8 
obras publicas do districto de Vianna elabore o com- economico, e espera mesmo que ella seja superior. O 
petente projecto definitivo. É caleulo do ilustre ministro, no nosso entender, tem 
E Srta ro A todo o fundamento, não só porque a importancia pro- 
- , ne rectas cresce de anno para anno com o desenvolvi- 
ENTERIOR mento incontestavel da agricultura, da industria e do 
= commercio, mas tambem porque esta cobrança se faz 
Provincias missão, attentas algumas razões politicas e economi- 
cas, entende que as contribuições directas, a predial, 
COIMBRA 10 DE MARÇO —(Do NOSSO | | industrial e a pessoal, não devem por emquanto 
extensos na nossa carta anterior; tambem se-|zelo e actividade na cobrança das já estabelecidas. 
remos agora demasiadamente restrictos; tendo | E não basta só isto: Sátriapensgive que se dê mais 
esta só por fm enviar-o incluso parecer, que um passo; é necessario que o lançamento seja outro 
€Za | necessario que se confeccionem novas matrizes, é 
do Estado, para o futuro anno economico, | preciso, n'uma palavra, que, segundo as forças do 
deu a commissão do curso do 3.º anno de| contribuinte, se estabeleça a verdadeira proporciona- 
CR CO TRA ÃO PASTA Carga A . [não soffra todo o peso do gravame a que o rico possa 
E , y S de MUI-| porventura esquivar-se. À comissão quer tornar 
to merecimento; porque dá a demonstração | bem saliente esta sua ideia, porque a reputa capital. 
- | - 40:0008000 nas dotações de Sua Magestade Impe- 
dada ne rdim: e a a ral a Senhora Duqueza de Bragança e deSua Alte- 
7 E SA É . EEE E =| za Serenissima a Senhora Infanta D. Izabel Maria. 
cuo aproveitamento de seus discipulos. Para 
los do snr. ministro da fazenda, o«deficit» fica redu- 
elle nom RES E zido a 5.145:799 5015 réis a 
Es as pro Las porá rs e « Qillustre ministro, depois deuma exposição cla- 
b) | — 
fessor declarou que daria a palavra a qualquer | paiz a verdade, que não devia ocenltar, acrescenta: 
: « «| der a energia do remedio; porém n'estas doenças so- 
ou . | . . . 
sê Ee E ele a pd, O ASS |cjnes a pretenção de uma cura radical e immedita 
em succendido; sendo Já dous 0s dias em QUe Imóde trazer o cataclismo pela violencia dos meios 
muito interesse; e ainda continuará por alguns | Prehencher com o imposto o «deficit» com que lueta- 
dias esta certame, porque o curso'do 3.º an [Lv é imfosável, porque dra Jo a os 
no tem estudantes distinctissimos, que d 
, 
certo não perderão este ensejo de ostentar os|absurdo na presença das circumstancias em que nos 
seus telentos. . achamos, e da exiguidade com que retribuimos as 
A impressão do parecer foi uma surpreza, funeções publicas.» Effectivamente a commissão 
] «deficit», que vem aceumulado de muitos annos, e 
ente aos estudantes, porque o parecer não | muito principalmente lançando mão de qualquer dos 
foi elaborado para ser dado á estampa; não dous meios apontados. Augmentem-se os impostos, 
E primata : vo paga não corresponde aos serviços que recebe 
redactores, mas porque foi feito, póde dizer-| do estado. Que! Lançar maior gravame sobre a pro- 
se, ao correr da pena. | priedade agricola, hoje que a agricultura nacional 
nas aulas antes queo fosse nas camaras : in-[Seio da flor, quando mal começa a formar-se, 0 Eras 
“da bem, porque d'ora em diante aquelle i cto que só mais tarde póde szonar e colher-se em 
So Ral Fa Satichtio duási EDER do ad beneficio da nação ? Em Portugal a propriedade ter- 
) s- 
| hausta e quasi sem vida: ha bem pouco tempo ainda 
aulas da Universidade. Felicitamos os que lada ana E dai ir sol da liberdade 
“p'isto tiveram parte, porque aproveitarão a si pela sin ii as ordens religiosas, pela abolição 
pelo estudo, e ao paiz pela diffusão das suas sação. Agora que ella ha-de dividir-se, porque não 
: é privilegio; que ha-de cultivar-se, porque está livre 


dada por ella aos quesitos que lhe foram propostos do desde 1852. Tambem não devemos passar desa- 
obras de um porto artificial na cidade da Horta. 4.904:3934331, mas no anno economico de 1864 a 
direita do rio Lima; e ordenando que o director das cobrança seja pelo menos igual á do penultimo anno 
se duzida pela cobrança das nossas contribuições di- 
hoje um poncomelhor do que se fazia então. À com- 
correspondente) — Fomos demasiadamente | augmentar-se; mas sim empregar-se todo o cuidado, 
sobre o orçamento geral da receita e despeza e mais em harmonia com os principios da justiça; é 
direito da Universidade lidade, que hoje não existe, de maneira que o pobre 
de quanto o digno lente da. cadeira da scien—| Não esqueçamos ainda a dedueção do valor de réis 
! Feitas pois estas rectificações, segundo os caleu- 

evitar susceptibilidades, foi a commissão por 
ra do estado das nossas finanças, depois de dizer ao 
dos seus discipulos, que pretendesse impugnar |—<A” grandeza do mal parece que deve correspon- 
“w'aquella aula tem havido uma discussão de|que “seria necessario empregar para a conseguir. 
€ [vencimentos dos servidores do estado seria injusto e 
ou antes uma prova dosefireneindada pelo suppõe loucura o querer anniquilar-se de repente um 

|] ' 

porque obstasse a istoa capacidade dos sous | dirão talvez: a somma das contribuições que o nosso 
Está, pois, o orçamento sendo discutido | apenas desponta na infancia? Asphixiar ninda no 
z à ritorial acaba de sahir das mãos do absolutismo ex- 

mento, não deixará de ser apreciado nas 
dos imorgados e por subsequentes leis de desamorti- 

ideias. 


|se ostentar 


de de recorrer aos creditos supplementares; teem-se 
867. feito orçamentos mentirosos, orçamentos destinados 


a lançar poeira aos olhos do paiz, orçamentos para 
uma harmonia que na realidade não exis- 
te entre a despeza e a receita publica. Mas que 
acontece depois ? Recorre-se aos creditos supple- 
mentares; lá está a «valvula» sempre aberta para 
as dificuldades encobertas e para a largueza das 
prodigalidades. O snr. ministro da fazenda reconhe- 
ceu isto mesmo, e teve a coragem suficiente para 
passar um traço sobre este abuso tão querido dos 
financeiros do nosso paiz. Mas a medida não se |i- 
mita só à suppressão dos creditos supplementares; 
vai mais além, e estabelece restricções importantes 
4 faculdade illimitada, que até hoje se arrogavam 
os governos, de decretar creditos extraordinarios. 
Segundo a medida apresentada pelo illustre minis- 
tro da fazenda, sómente será permittido recorrer 
nos creditos extraordinarios em casos de força maior 
como guerra, incendio, epidemia, inundação, etc: â 
mesmo assim, estando fechadas as côrtes, será ouvi. 
do o conselho de Estado, condição esta que, se não 
estabelece uma garantia infallivel contra os desva- 
rios financeiros, pelo menos não deixa de ser um di- 
que opposto à torrente dos desperdicios. 

Para o exercicio de 1864 a 1865 foram abertos 
creditos supplementares na importancia de réis 
257:3125344, o extraordinarios na somma de réis 
646:1683732,0 que perfaz a quantia de 903:481 3036 
réis; veja-se, pois, se, estando de pê um elemento de 
natureza tão anarchica como este, seria possivel a 
exactidão ou pelo menos à aproximação nos calculos 
de um orçamento. Este facto de per si só prova a 
boa vontade em que está o governo de collocar as 
cousas publicas em boa ordem e de pôr cobro a to- 
dos os abusos. 

Encarando o facto ainda por outro lado, yê-se 
que a consequencia ultima do recurso aos creditos 
extraordinarios e supplementares é a emissão de ti- 
tulos de divida, quer dizer, o emprestimo. Ora a com- 
missão, tendo em vista os principios da sciencia eco- 
nomica, a experiencia deduzida da historia e ainda 
a opinião dos economistas mais abalisados, stygma- 
tisa, com todas as suas forças, os emprestimos pu- 
blicos pelos seus ruinosos effeitos moraes, politicos e 
economicos. À commissão, profundamente conyenei- 
da d'estas verdades, não póde deixar de louvar a me- 
dida adoptada pelo snr. ministro da fazenda, como 
tendente a operar uma verdadeira reforma nas fi- 
nanças do nosso paiz. Já anteriormente fallamos de 
algumas rectificações, que 0 snr. ministro da fazen- 
da apresenta ao «deficit» de 5.246:5093687; podia- 
mos enumerar ainda outras, que todavia passamos 
em eilencio, attendendo a que isso levaria muito 
longe. O «deficit » calculado no valor de réis 
5.246:5095687, em virtude de diversas attenuações, 
fica reduzido a 4.600:0003000. Para lhe fazer face 
ha a somma de 2.978:0003000, que a companhia dos 
caminhos de ferro de sueste tem de restituir no the- 
souro, e 1.120:0003000 de economia, que 'o nr. mi- 
nistro espera realisar na consolidação da divida flu- 
ctuante com penhor. N'uma das propostas de lei, 
que acompanha o orçamento de 1866 a 1867, depa- 
ramos com o artigo 6.º,onde se acha consignada uma 
garantia, prova evidente do espirito liberal que pre- 
sidiu á confecção do presente orçamento. E o pro- 
prio enr. ministro que restringe a faculdade do 
der executivo, propondo que sómente possa effectuar- 
se a transferencia de uma verba de um para outro 
artigo, sendo isso indispensavel, e mesmo assim pre- 
cedendo decreto, fundamentado em conselho de mi- 
nistros, publicado na folha official do governo. 

Resta-nos, senhores, dizer algumas palavras 
ácerca dos ultimos periodos com que o illustre minis- 
tro da fazenda fecha o seu bem elaborado relatorio : 
tem sido elles, principalmente, o alvo onde vão ba- 
ter os tiros dos amestrados impugnadores do orça- 
mento de 1866 a 1867. A ajuizar pelo afan com que 
os combatem, deve de ser horroroso o conteúdo d'es- 
ses periodos. Que é o que selê ahi ? Talvez alguma 
usurpação tyrannica do poder executivo ? Algum 
golpe profundo na soberania nacional ou nos direi- 
tos do individuo ? Um attentado monstruoso contra 


as liberdades publicas ? Se assim é, corramos toãos |' 


a agrupar-nos em redor da bandeira, que nossos paes 
alevantaram; e esmague-se à hydra que forceja por 
sabir das ruinas do passado ! O paiz tem o direito 
de saber a verdade toda: afaste-se o véu; queremos 
palpar a hediondez d'essas pustulas ! Porém... que 
é o que se vê? São tudo esperanças, mas esperan- 
ças fundamentadas na lei historica do progresso; é 
o coração do snr. ministro da fazenda a trasbordar 
de crenças no porvir da nossa patria. E isto poderá 
condemnar-se ? Querem varrer do coração do homem 
um sentimento que a religião christã santificou ? 
Querem que as medidas de um ministro da coroa se- 
jam selladas pela mão fria do scepticismo ? Ai de 
nós, senhores, se a descrença fosse a bussola que de- 
vesse guiar os nossos estadistas ! O snr. ministroda 
fazenda diz-nos que tem fé—«no proposito delibera- 
do em que está o governo de restringir quanto pos- 
sivel a despeza publica, na tendencia para o au- 
gmento que ha tempo se nota nas contribuições indi- 
rectas, nos esforços que está empregando para acti- 
var a cobrança dos impostos e rendas publicas em 
divida» e em outras medidas tendentes a equilibrar 
a receita com a despeza publica. 3, exe.* accrescen- 
ta ainda que tem fê—«nos beneficios da paz publi- 
ca, na influencia crescente dos nossos caminhos de 
ferro, nas vantagens que tiraremos da proxima aber- 
ura da via ferrea hespanhola, que ha-de fazer de 
Lisboa um porto da Europa no Ocebio Atlantico, e 
no effeito das convenções internacionaes em que es- 
tamos empenhados para regular o transito das mer= 
cadorias no interesse incontestavel das duas nações 
da peninsula.» Se é um erro e um crime depositar 
confiança plena em tudo isto, ter esperança no futu- 
ro d'esta terra e crença no desenvolvimento d'esta 
pequena sociedade que vive á sombra da liberdade,a 


po-| querimento approvado. 


| 


mento nos seus vencimentos. Foi mandada! Terreiro e n'um outro armazem de Cima dojlho adjunto, que tem de gerir os negocios q | Só 
4 commissão de fazenda, orçamento e conta-| Muro. «,. E : sjcompanhia no anno de 1866 os regula E : 
bilidade. | | :- Caminho de ferro do Porto ájsnrs.: | | | A 
O snr. procurador Constantino de Vas-|Regoa.—Partiu hontem de manhã para) Directores:—Joaquim Moreira Marque É lv 
concellos apresentou uma proposta para que|Vallongo comjos engenheiros os snrs. Alva-| Alexandre Black, Flamiano José Lopes P al 
«e consulte o governo sobre a necessidade de |res Ribeiro e Taveira, o director das obras|reira dos Anjos. : 
conceder 4 camara municipal de Amarante| publicas d'este districto o snr. Luiz Victor] | Substitutos: — Manoel Ferreira Lima, Ry 
o convento de Santa Clara d'aquella villa,| Le Cocq, a fim de reconhecero terreno pa-|drigo José de Abreu. a a | 
para que a mesma camara possa instituir na/ra aj variante do caminho de ferro do Porto] Conselho adjunto: — Antonio Lopes Fer pE 
parte que existe do edificio um collegio de|á Regoa. - |reira dos Anjos, Augusto Frederico Perre je 
educação para o sexo feminino, e no alto da Segundo nos informam a variante a cujojra, Antonio Pessoa da Cunha. a E 
cerca um cemiterio publico. —Foi admittida| estudo se vae proceder, deverá abranger, sen- Substitutos: — Antonio José Torres Pei. rã 
e mandada 4 commissão de administração pu-|do possivel, os pontos seguintes: ra, Martinho Bartholomeu Rodrigues, |” 
blica. Da estação que deve ser construida no Arrematação. — No dia 2 de mi, tor 
O snr. procurador Silva Peixoto leu elcampo do Cirne seguirá em direcção ao val-| proximo serão arrematados no governo ciyi. E 
mandou para a meza tres propostas : le de Rio Tinto, cortando-o até proximo dajde Vianna fóros, censos e pensões imposty Ç 
1.º Para se mandarem construir fontes nas| Formiga; de ahi partirá para O valle dejem propriedades sitas na freguezia de ( hs 
estradas novas. | Vallongo e d'este para o do Souza, pas- avaliados em 1495511 réis. a ' 
9a Parase conceder ás camaras munici- |sando “acima de Penafiel e seguindo para 0 Banco de Inglaterra. — Lê. ; 
paes os terrenos das estradas velhas e aban-| valle de Odres. Dirigindo-se depois para o «Correspondencia de Portugal»: eo 
donadas. Marco de Canavezes, atravessarão Tamega, a pr pe E O E to ) 


seguirá o valle de Rio de Gallinhas até en- 
trar de novo no valle do Douro, nas imme: 
diações do sitio denominado da Palla. 
Todos estes pontos, porém, são dados co- 
mo bases de estudo e não como pontos força- 
dos da variante. No caso de ser possivel o 
traçado, ficará commum em parte com O da 
linha ferrea que deve ser construida do Porto Dota do da ão o ER 
a Braga. lelaterra sómente para a emissão das referida 
O molhe de Carreiros. — Hatem-| 359.000 libras. idy 
pos dissemos que havia sido submettido à ap- Por tanto a cifra redonda das notas 
provação do governo um projecto de ramal de | co de Inglaterra tem em emissão é hoje 


e . » 
lhões de lib dot 

] E com o molhe |!h9€8 de bras. 4 em 
Fist é sap Dei A mulher na Suecia. —At e; 


uecia teem admittido as mulhe. 
Ampliando o que então asseveramos, . po- costume na mi R! 


demos hoje noticiar que esse projecto acaba a Tb Epa A ni joio te 
de ser approvado pelo governo por portaria de digita E = a d ai Le 
TO rdo cb rsdntos mittidas, ecom bom resu tado, em ce ad 
O ramal comprehende uma extensão de E e telegraphica e a pos À 

89. »60. A instrucção primaria para as crianças do: É 
" Commissão de soccorros.—No-|3º feminino é em grande parte confiada k 
ticiamos ha algum tempo que na Povoa de mulheres. ei ia pt são el lt 
Varzim se tratava de organisar uma commis-| 12º E a atari id pode Hc Pobres 
são com o fim de sollicitar soccorros para a nu- de ambos 05 S6X08, 6 R5O NU 


a e SEE 1 | buidas do que em França porque os seus o 
Enio dim rg em sd denados variam entre 175 e 225 mil réis (ao 


« Com referencia a este assumpto, sabemos|* 900 rixdalers). Ora, ao actual ministro da 


hoje que a commissão se acha definitivamente instrucção publica em França custou mito 


: . elevar o minimum dos ordenados das prof 
organisada e quejá tem uma avultada somma : pas RO asa 
para ser opportunamente distribuida pelos in- sorasa 72 ou a 108 mil réis, segundo as lo. 


felizes a quem taes soccorros são destinados. TE Mas A é tambem um pair, 
Que a commissão continue a ver coroa- Pa ESEC cd E Ea e E A 
dos de bom resultado os seus piedosos esfor- | “2008 Quo a hei 
cos. |) nal terão o direito de pregar nas boc echas 
Fallecimento. —Falleceu esta noite | dº Sexo masculino este verso a que darão um 


victima de um ataque apopletico o snr. An- força pera » 
áiltim José Monteiro Guimarães, dE eitavel C'est du Nord aujourd'hui que nous vient la Tumiere 
commerciante desta praça, socio da antiga di 
e acreditada casa commercial de Monteiro &| py» go septentrião que nos vem hoje a luz! 
Leão. . ata 
Epidemia. —Segundo diz o «Viriato», 
o estado sanitario do districto de Vizeu vai as- 
sumindo o seu caracter normal, e as febres 
que grassavam em S. Martinho do Souto, pa- 
rece terem chegado ao seu termo, a ponto de 
Thesoureiro—O snr. Domingos Pinto de|se suspender o boletim diario. | 
Faria. FThcatro de 8. João. —Parece que 
Commissão das obras :-—Os snrs. viscon-| por embaraços pecuniarios em que a empreza 
de de Figueiredo, visconde de Pereira Ma- momentaneamente se viu-collocada, deixou 
chado, Pedro Maria da Fonseca, Joaquim de haver hontem e ante-hontem theatro ly- 
José Ferreira de Oliveira, Antonio de Al- rico. Graças, porém, aos esforços emprega- 
meida Campos e Silva. dos para vencer os obstaculos que impediriam 
Commissão de contas :—Os 'snrs. barão|a empreza de continuar a epocha-theatral, os 
do Seixo, Francisco Ignacio Xavier, João espectaculos continuarão regularmente ha- 
Antonio de Miranda Guimarães. vendo já hoje representação com a opera 0 
Commissão do telegrapho: —Os snrs. An- «Fausto» que estava annunciada para ante- 
tonio Ribeiro Moreira, José Nogueira Pinto, hontem e hontem. 
Antonio Luiz da Silva Junior. | Antes assim. 
Commissão do gabinete de leitura:—Os| | Prestidigitação. — Deu hontem a 
dous secretarios os snrs. Eduardo Moser c| sua primeira récita de magia branca no thea- 
José Joaquim Rodrigues de Freitas Junior. |tro Baquet o prestidigitador hespanhol Carlos 


“ Companhia vinhateira e com- Meza, recentemente chegado de Lisboa. 
mercial do Douro. — Tracta-se de ins- Às suas sortes não se recommendam pela 
tituir n'esta cidade uma companhia, cujo fim novidade. Depois de Hermann, E mddtLio os 
será auxiliar a lavoura e commercio de vinhos |SCUS AR que nos teem visitado se li. 
do Douro, adquirindo por compra annual- mitam a imital-o, o que póde ser uma prova de 
mente de 20 a 30 mil pipas de vinho, das| ue a arte unia tem adiantado. 
diferentes qualidades produzidas no paiz vi- Comtudo, o prestidigitador Meza trabalha 
nhateiro. À companhia será denominada «Vi-| SOM limpeza, ese os seus Jogos teem O defeito 
nhateira e Commercial do Dotiros or 01” de serem já vistos, nem por isso deixam de 
Para à organisação d'esta companhia tive. | ser ainda pura pia pela sua dextra execução. 
= Sé 1 a f - 
ram hontem em uma casa da rua de S. Fran- O guita O oter aa à Grilo og do 
cisco ima reunião varios lavradores do Dou-|Crnto deaigumas aves feita com arbotos pelo 


ro é commerciantes d'esta praça e nomearam |P! estigitador. 


3.º Para queas mesmas camaras possam 
plantar amoreiras nas orlas das estradas, for- 
necendo-lh'as para isso o governo, a quem se 
pedirá além d'isso um subsidio para ajuda de 
custo da sua plantação. 

Estas propostas foram mandadas à com- 
missão de administração publica. 

O relator da mesma commissão leu o pa- 
recer relativo á proposta do snr. procurador 
Santos Lessa, para que fosse collocado um bar- 
co salva-vidas na villa de Lessa da Palmeira, 
ficando a cargo da camara municipal o costea- 
mento d'essa despeza. 

O parecer da commissão foi favoravel 
quanto á 1.º parte da proposta; quanto porém 
á despeza, foia commissão de parecer que ella 
ficasse a cargo do governo. Entrando este pa- 
recer em discussão, n'ella tomaram parte os 
snrs. procuradores Santos Lessa, Nascimento 
Leão, Carvalho e Mello, Silva Peixoto, Cons- 
tantino de Vasconcellos, Freitas Menezes e 
Nunes de Mattos. 

O sor. procurador Rodrigues de Oliveira, 
no correr da discussão apresentou um addita- 
mento para quea povoação da Povoa de Var- 
zim fosse contemplada na mesma consulta, 
que houver de se fazer, com um outro barco 
de salva vidas. Foi admittido. 

Em seguida o snr. procurador Carvalho e 
Mello, requereu que se levantasse a sessão, 
em attenção ao adiantado da hora, e consul- 
tando o snr. presidente a junta, foi este re- 


350:000 libras em notas supplementares sobra q 
seus valores. À somma das notas em circulação, Pa! 
de 14.650:000 libras. Segundo a lei de Robert Pol 
o governo póde authorisar o Banco a emittir até dom 
terços da somma de notas retiradas da circular; 
pela cessação de qualquer Banco de emissão, Com. 
prehendidas as notas do national provincial ba 
teem sido retiradas da circulação 739:965 libras. 


notas. As duas terças partes são pois 493:340 my 
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Dando para ordem do dia da sessão im- 
mediata a continuação da discussão, levantou 
o snr. presidente a sessão. 


Associação Commercial. — To- 
mou hontem posse anova direcção da Asso- 
ciação Commercial eleita na assembleia geral 
de 6 do corrente para o anno de 1866. 

Depois da posse, procedeu a nova direc- 
ção a eleger de entre si as differentes com- 
missões em que deve dividir-se,segundo mar- 
ca o estatuto. Eis quaes foram os cavalheiros 
escolhidos para essas commissões : 


o 

O caso é que á Dieta de Stockolmo apre 
sentou a commissão economica uma proposta 
que poderá parecer uma verdadeira revolw 
ção. Tem por fim conceder ás mulheres q. 
direito de passar por exames das escholas els 
mentares superiores, tle fazer parte do corpo 
docente da Universidade, e de se fazerer 

- dedo | Re E 

examinar em qualquer faculdade, salvo a de 


AZerem 
theologia. Se a proposta passar, ahi ficam, 
mulheres admittidas com os homens na ads | 
ministração da instrueção publica, e adqus 
rindo, por exemplo, o direito de ensinar fo- 
das as materias que pertencem ao grau ds. 
doutor em medicina, e podendo, por conse 
guinte, obter o direito de exercer a medi 
cina. gui Emo 
Posto que pareça extraordinaria, nem pit 
isso a proposta deixa de ter probabilidadesdo 
successo em Stockolmo. A ordem dos p - 
prietarios ruraes e a dos burguezes são-lhe fa-. 
voraveis. A nobreza faz-lhe algumas objee 
ções, mas marca por um modo bastante líbes 
ral as carreiras, funeções e graus a queas 
mulheres poderão ser admittidas. Só o clero, 
mas o clero casado, é que lhe faz opposição. 
As mulheres, na livre America, tambem 
desempenham muitas funcções e gosam liber- 
dades que a nós, meridionaes, parecem ins. 
compativeis com o seu sexo. Mas se à expo 
riencia se fizesse na fria e séria Suecia, talves 
o exemplo chegasse a ser contagioso nas riso 
nhas e vivas populações do Sul, que são mai 
rotineiras do que cuidam. e on 
Bismark e a comedia. —A repre 


Am as 
ER; + 


A ijllusão não se confunde com a reali- 


de peias; é preciso fornecer-lhe elementos de vids, commissão, francamente o deelara, de bom grado] ,ma commissão, que ficou composta dos se- sentação da comedia «Krethi e Plethi», em 
o mosslir aa n o! se si et BR. TT nrofagei-a e não pobrseiinrogal-a de Tiros impo tos. [é companha o gnr, ministro da fazenda n'esse erro Oi g atêa A 4 q p id) dade;mas agrada. N'isto en'outras muitas sor- a causa nada menos do que dou y 
nx AE. ese o esto m a span ria | E quando esta razão economica não bastasse, a bom | €58€ CrImO. bis didi nas rn CRC | Ea = : | . À ED di SO | Re 
Par ecer sobre o orçamento de 1866 a 1867 | politica aconselhava ainda que não se dE A 4 Confiemos, senhores, no progredimento dos po-) (Conde de Samodâães—presidente. ias ojprnnlLana Anicatoroaa menta a reclamação diplomatica. N'esta peça ba um 


imposição de novas contribuições. Mirabeau disse vos, tenhamos fé no porvir das nações, lembrando- dialogo assim conce ido: 


o a do estudantes n.* 1, 2e 3. — Affonso Botelho de Sampaioe Souza—vi- 


9 2 do Sano de direito uma vez do alto da tribuna franceza:—<o imposto é | nos que nÃo foi debalde que à Providencia lançou na ERA plateias os espectadores apenas enchiam uma — Qual é o maior jogador decartas? | 
Si met D | r '. direito 0» |a-verdadeira legislação do povo.» O dicto dobrando natureza do homem e da sociedade elementos de por- Ce- residente. A ve parte, sem ser inteiramente escasso 0 seu nu- = pao | Jos mm 
Senhores! —A commissão encarregada de dar o/orador póde considerar-se verdadeiro aphorismo po- tectibilidade. é ai Antonio Carneiro de, Azevedo — 1.º se- ' > 4 - sab : 


mero. + eds Reinado 
O actor Taborda. —Consta-nos que 

este distincto actor, um dos ornamentos da 

scena portugueza, parte no proximo mez de 


scu pareeer sobre o relatorio é orçamento da receita |litico. O povo portuguez é ignorante: a luz da ins- 
e despeza geral do estado para 'o anno de 1866 ajtrucção, longe de derramar-se no paiz, nem ao me- 
186%, vem hoje cumprir o dever que'lhe foi imposto, /nos um pallido reflexo envia ús nossas povoações 
a Resentarda-TAR, algumas modestas considerações, campestres ! O homem dos campos, o aldeão, o la- 
fil 188 da sua intima convicção, . nado re | |vrador,não teem consciencia do seu dever:como 'con- 
— — Appateceúo orçamento para'o anno de 1866 Altribuinte 
“4867 e com elle a verdade do estado das nossas A-| Digam-lhe primeiro o que é o imposto; ensinem- 
e nançes: O sor. ministro da fazenda afastou-se dascr-| lhe que o estado quer dizer=a protecção do direito 
da trilhada Reto seus antecessores: apresentou ao| individual; formem bons cidadãos; e depois augmen- 
E ide nua e descarnada, embora; pouco l!j-/tem as contribuições: aliás arriscamise à lançar o 
k no eira; não hesitando em rasgir 6 vo com queaté| facho da revolução no meio das massas populares, 
je se tem tentado encobrir as chagas que“polhmem| Se isto assim é relativamente À contribuiçã 
“Publicida finanças. À commissão, considerando que n| predial, não é menos verdadeiro pelo 'que diz res- 
uva peito à industrial. O nosso paiz fadou-o Deus para 


RAúNpipadE] é osenáieção essencial de toda a Loa 
a omnis ração; considerando que um orçamento, pa-|os trabalhos agricolas; o, caracter do portuguez é| 
posição cla- | ponto industrioso. Parece que a natureza não quiz 


— Porquê ? 
— Um jogador não póde muitas vezes gã- 
nhar com quatro réis, mas Bismark joga com 
umrei e ganha sempre. o, 
+» O principe de Reuss, ministro da Prussh 
junto da. corte da Baviera, que assistia á Tê 
“a | E ER 
presentação d'esta comedia, julgou dever pr 
testar contra o modo irreverente com que 
fallava do rei Guilherme, assim como conti, 
uma allusão no tribunal supremo da Pros 
eo dialogo em questão foi supprimi o 
media. . * E Lt dg FED UND2DS E ss sudo 
Gustavo Jourdan.—Morreu no li! 
timo dia do mez passado o antigo. JrOC urador = 
da Republica em Toulon, Gustavo Jourdan 
Expulso da França depois do «(Golpe de Hs: 
tado», tinha regressado á patria sem auto 
risação, e foi por isso encarcerado. Ainda ek 
tava preso quando foi proclamada a amnistê” 
geral de 1859. Desde então tinha-se entrega 
do a trabalhos litterarios. Com quarenta? 
cinco annos de idade, succumbiu a um violtb 
to ataque de cholera cujos, germes “colh êra nê 
Bretanha, Deixa um lugar vago nas fileiras 
da democracia exaltada. 
“Passageiros para o Brazil =) | 
vapor paquete inglez «Oneida», sahido r am | 


en São estas, senhores, as considerações que al cretario. | 
conimissão julgou dv seu dever subjeitar á vossa il=! Luiz Pereira da Fonseca-—2.º secretario. 
Colinas 8 de março de 1866.—0s- estudantes João P acheco Pereira — Thezoureiro. . 
do 3.º anno dedireito: Adriano Augusto, Brandão! | Antonio Teixeira, de Souza, José Maria abril para uma das ilhas. 
de Souza Ferreri, n.º 1— Alexandre Vicente Rodri-| Rebello Valente, Justino Ferreira Pinto Bas-| | ri e ERR e 4 apra ps MOR En 
AE ia a piada to, Visconde da Pesqueira, Visconde de Vil- mam, virá a fd Eno dice arte no 
E “ » llarinho deS. Romão —vogaes. : RAE OR ES 


Vai procid E: da eubac vor benefício do actor Pereira José. pe 
Vai proceder-se à abertura da subscripção! | sor4 um adeus condigno de um verdadei- 


bro vom ox fam toos|) PA O 4 hi cu %o 1 intes: ro artista, e a que o Porto, que tantas vezes 
NOTICLARIO | As Discs da companhia sto asseguints:|om festejado o alento de Taborda,coriamen- 
id € ak Er E IE 19 Q capital oiço rio de coa contos 8 réis, | té não faltará, pelo duplo: motivo que o torna 

CEA 3 = hcidé | ; - mm | podendo a. | | ar lo ue a nes dl a gasiel É 1 “and ii 
, JA preencher 0 seu fim, deve conter a ex “ Wolhetim. Encetamos hoje em folhe-[enixa 50 p. e. deste capital, é os respectivos. esta. | merecedor dissga «dleforep ata: re dmob o ata 
do conqudeira o onicienciosa da receita o despreza |que'b fumo do carvão de pedra cinpanasse o brilho | UM & publicação dó romáhee «'Pristezas á |tutos approvados pel governo. as PRA O NS NTE NO ÇA 
ne nb a que aos imperant-s|d'este bello céo de Portugal! Assim inesmo “temos | beira-mar», nova producção com que o snr.| — Estecapital é formado de 200 mil acções de to. —Na respectiva repartição de policia deu 
- Cabe a rigorosa obrigação de dizeremtoda a verdada|rlgumas industrias que podem progredir muito, que |M. Pinheirô Chagas vem acrescentar o já su- 103000 réis, cada uma, havendo porém: 2:500 ti-| parte/um agente que ouvindo ás 6 horas da 
vido-lustrsrad NE onda ne Pini Qt tulos de 2008000, representando 20 acções —5:000! +, de de ante-hontem gritos de soccorro n'uma 


toi — eu ate — a —- - es 


12 do Tejo para os portos do Brazil, cond j 
ziu os seguintes passageiros : gh 
Para o Rio de Janeiro : Manoel Dias de O j 
ra, Manoel Marques, Joaquim Ribeiro, José Babi | 
za Ribeiru, Joaquim da Rocha Pinto, José Teixeirty 
Manoel José Pimenta, Caetano Ferreira Baltar, / 


” 

A . 
e y a 

TI 


na A 
ar àTP 


tonio José Pinto Brandão, Gaspar Ferreira Bali | 
José Joaquim Cardoso, Antonio Alves Gomey 
nardo Joaquim da Silva, Gabriel José Pereira 
Junior, Joaquim Franeisco de Araujo, Ca illo or 
- | — dos Santos, stilo E RE EIA dy Edy [ 

Ai | em 42 | Egas Moniz Feijó, Martim Moniz Feijó, Rb cal. 
“OGecorreneias policiaes. —Foram | E qo Souza, D. Joaquina: Rosa da Silyaç Mano” 


- VON | es- | podem attingir o fim que nos propomos. Para isso é 
hor - a medalha, e ã que sue enxergam as peijo- | necessario estudo, circumspecção e iniciativa fecun- 

onsequeneias das cousas; são comojãs aves no-| da; e'o tempo é elemento indispensavel para obras 
seturuas: escondem-se na sombra dos temiterios, ador- | 


no ano di “Emi e ; 
no que diz respeito ao andamento dos negocios que | podem desenvolver-se a par das estrangeiras, se não cum CA, enta dor 
as matarmos à nascença, gravando-as de contribui-| - | ditos de 1008000, representando 10 acções —10:000 
Encontra-se, é verdade, um «deficits" de rei 
mg | um . E 
N como garantias privilegios e monopolios, que são| beira-mar». Effectivamente, não 'se enganam. contos de réis, quando as operações da companhia! dados em consequencia de um filho de Leo- 
“de 5.246:5098687 vem já de longe: 'a responsabili- | | | 
zenda procedeu com todo o acerto, deixando de re- réis, que se irá formando de metade dos lucros de ca- 
] t à 1 os Tej-| da um : quedo o mettera na bocca, 
a que de dos seryidores do Estado, já que tinha fechada, a eventualidade, adiantamentos à lavoura de vinhos) o jndigesto manjar que se lhe havia embara- 
e U- a + as é ' = - 4 né ú - E “ 
dh . . 
| . Repita À aaa apreciada a sua leitura aos que, feriando-se| accionistas, quando as operações da companhia não 
Às enormes quantias dispendidas nas guerras| pão a milhares de creancinhas, aplanando-lhes tal- : Ro E do gi fo 
' rá cor-| salvo de perigo. ico 
- mia nacional, bem como nas Fesp D estinas | missÃe essando ideias « é º vél POA “lmss respondentes nas praças commerciaes mais notaveis; P 
avár com 0|ao systema centralisador, que vigora entre nós,com- | “PT2ZIVE repasto ao espirito. 
. “e | necessario. Edo 
tralisação administrativa de todos os governos tran-[o serviço publico demanda, o numeroso funcciona. tomago humano, não ha n elle succo gastrico 
nho dos caracteres, tudo, emfim, que pode 
.Ê a neh | ) , | QUe POC! ge 9 membros, igualmente accionistas, sendo estes 
semperado este estado de cousas? A commissão vb centralisação; mas tudo isto deve ser feito com muita m aged s dE : tre Os 
aro qe + PRORpS É 6 meiro folhetim que públicamos hoje se poderá! Para occorrer ás despezas da installação da 
blica; mas o que à commissão não vê é a rasão que zenda tambem não podia servir-se d'este meio. En- Eta E !bsagbi º agouramos-lhe um futuro auspicioso na car- 
“— Estamos muito lónge"de júlgar dese sdeado”! eza publica ? «Só uma Série producto d'este adiantamento é depositado a juro em 
: sesperado o 
ud | Esmolas.—Para suffragar à alma do|presos pela regedoria de S. Nicolau, Francis- e Bat: 
de tanta idade, 'e que affectam ; i : PipaR JE ae ra | “a|de desordem a 7 ] 
“mecem e despertam ao som de uma toada funebre,| ses.: Sd fpmina Mp La seo qe Ae a molas aos pobres que se apresentassem a por causa de questões de jogo, 


“administram, não póde deixar de approvar o pr 
era nro arabe a os at Ge APprOVAr O proce-| as matarmos | | Ar ore a | | ieções —10: é (AO 
“ der do actual ministro da fazenda. is Com a modicidade nos impostos pro- D'estas poucas palavras deprehenderto os ditos de 505000, representando 5 aeções Eis pe oo da Tudo Manto Copinagiia SeaDASa a 
t » “a vi - uq pede , o ce ' , pes . ra er 4 244 . - mo) ' 8 n rar o , E Es Gar IãO 
RES mas) Rergunts-80, pato e ge-se melhor uma industria do que dando-lhe | leitores a conta em que' temos as «a Tristezas & atções de dez mil réis; podendo ser elevado a 9:000/ indaga m 
Moger Jão torá elle raizes no passado? O. «deficir» [sempre prejudiciaes. Em vista d'ost i “4/4 | 
: | icirs |s liciaes. as considera: | = a e «, | demonstraremessa necessidade, «| narda Rosa, moradora na dita casa, ter engu- 
3 Ordi 8687 ví à longe: ses a Comnmissão jul enr, ministro da €4| Suppondo que lhes ligamos um alto valor it- HAY “fúndo de reserva de 400:0008000| -. ) : Ruins 
C do a id eli nos hombros todo di VON Ea a OC undo pNetTO la fi terario, nem nós, Gepiido nossa consciencia pEtAverA mi dedo lido um dedal, na occasião em que por brin- 
da geração actual, Se nos remontarmos aos seculos so ao aumento das contribuições directas. Po- - | da um anno e com o premio, quando o haja, das ac- as PA 
que dormem ho Er A cd eria 8, exc.* cortar sem piedade nos vencimentos tores “affirman dolnaão que has a Tristezas 4 qões emittidas; e é destinado a fazer face a qualquer Com o auxilio do agente, a creança depoz 
, encargos, que nos legaram, sobejas causas porta 'do imposto ? Não! Seria a beira-mar» sobejam meritos que hão-de tornar | no D dividendo de 5 p. e. aos = mania 
- terminaram a effectividade do'nosso «deficit». Ar Odottro La tdo familias fateiras! ger tirar o | : : jonistas, quando as operaçõe É bos og if E eme ER inato 
cer EpScA aos cuidados da diurna lida, procurarem n'el-|dérem esse lucro. | Dj GOU-B9r ema sFeDaLAS, AO MEM POL EE O MAO 
em que se defendia a nossa independencia e autono-|vez a estrada do crime e da prostituição. A com.|la alguns instantes de pd ento e| | A companhia estabelecerá agencias, e terá cor- | 
em que o espirito liberal teve det ks Tie g Pg E e Aqua Cocunira menle opostas hy E e “bem jará alli t uando o julgue “O, caso não. era para, menos, attendendo 
: poor Ai gr Do. “Ape Rn B A | 90 systema centraligador, | á j | — | bem como enviará alli agentes seus E 
“despotismo, e por ventura ainda x exdpggerada cen-|demna como desnecessario e muito superior ao que Viço de linguagem : primor de descripção, F RIO Ed Rd 60 aque, segundo: a vulgar conformação do es- 
sda E Ico om naturalidadeno dialoco. se ano dese- A companhia será representada por uma diree- | 
pesso se EEVE, que Anfmienga, poderosamente o|lismo que temos. A commissão entende que deve ad DS reta | ção composta de 3 accionistas, e um conselho fiscal) que garanta a digestão de-metaes, quer no 
ctual das nossas finanças, -Será porém de-| encetar-se uma reforma radical no sentido da des- a e EM | atoa Imente. tado bruto quer manufacturados. 
ste déficit real ico Ri rr oaçã ARS ção; ma: | a | Vecommendar escriptos d'este genero, se en-| ultimos eleitos em assemblea geral, d'entre os maio- estara d. 2 ex) PA ACI E 
pr d É . Ra E lamenta este facto prudencia e sem offender direitos adquiridos. [contra nas «Tristezas 4 beira-mar». Pelo pri-|res lavradores do Douro, e servirão 3 annos. | Se. este facto casual se póde licitamen- 
- fue demonstra a pouca prosperidade da fazenda pu-|- “A nóssa opinião é que o snr. ministro da fa: te tirar o horoscopo do pequeno come-dedaes. 
RÉ Beta | ivaliar em par a: Moo cavar | Companhia, cada subscriptor.no acto da assignatura, 
justifique a celeuma que o terror ahi tem levan-|tão, que prodígio de equilibrio será capaz deigualar so parte o tne dizemos, 'sendo nossa agará À p á cripção : - 
| RO ae TATO dos O SS PAI o LEMA  ACVAN- 1 IDO, | ; by | é RARE raneã! e ci fre a dd ara À po to do valor da sua subserpção. O | 
tado. 0d do aa iioa PSA ep 4 deeb a Cid ibid ide leitura dos subsequêntes sa- PagarA À Dor esto do yalor SC PÇtO: — |reira financeira, 
| | de providencias, calculadas todas debaixo do mes. | Mrá confirmado *o juizo favoravel que esta/um Banco, e'sérá encontrado na primeira prestação. 
estado das-nossas finanças. iritos' pessimis=Im S&inahi e Pl TER raREa q . P Pe 
E ao e pad ps ie datos mo pensamento, e inspiradas pela'mesma tendencia, | mostra der azo a formar." ss tus Bento de Faria, José Ferreira Mendes, Jos a 
| ram as peio Junta geral do districto. —|snr. Antonio de Souza Lobo, ha poucos dias it José Malta e Manoel de Almei-|ros CARR a E es da rantis- 
. TES 6 | Sto pra É camind Ê ori med cpisêr ca 7 4 = “da : PNG . na Larva 8, ADDOC 1 tz Ra 7 
Sessão de 14 de março — 11.º sessão ordi-|fallecido, foram ante-hontem distribuidas es-| da; os dous primeiros por se terem travado co da Silva Samagaio, Antonio de Lacerda € net 
br dida cup a | 
nem sequer tem coragem para encarar a vida e'fitar een | - “Sendo lida a acta da sessão precedente, o|recebel-as. Por este'motivo viam-se na terça- oultimo por:se prestar a dal-o em sua casa, 


pes Dliy 
posa, Joaquim Manoel Lopes, Luiz Correia de tua, 
ra, Manoel José Rodrigues Portella, Victor, va q 
Carneiro, Nicolau Guilherme Jantren, Manotivis" | 
Moreira Junior. do e PME 
Para a Bahia : Joaquim Lopes da Motta Gui 
marães e sus esposa, D Maria Rosa Moreira” io: 
rães e 1 filha, José Martins Ruas, Maria da Vota 


! 


São palavras do próprio snr. ministro, palavras | «mw prnntri Ro gem hi aa MT AAA a Ad RS a ( its dad | Ta . 

que à commissão ie porque cuida, docortinar| St procurador Acacio de Faria pediu sobre| feira cheias'de pobres as immediações da ca-| contra a-probibição da authoridade. 
qe A Dis - ç x nã Fr. . - , Ga 468 o RS DS a To enterra A dE Me ” - , 

através d'ellas o germen de um pensamento refor- ella a palavra para declarar que a 1.º das|sa onde morava osnr. Lóbo. Procedeu à dis-|' Foram igualmente presos : . 


mador, que todáyia precisa de tempo para poder| propostas que fizera na sessão do dia anterior | tribuição, mandada” fazer pelo'snr. Justino “» João: Baptista Alves, cocheiro, por. não 


a luz do sol: estes avistaram tenebroso o horison- 
«te das nossas finanças, cuidaram descobrir já per- 
“to a nuvem da Soap pres ne cravaram da: 

ta unicamente no «deficit» de 5.246: “assom+ ver-se é realisára Ds doa e Rara E - fria 4 pad do radios il Rr mjpntpna - . 
brou-os a somma dos E encar série im je mia rap nã ENERGIA Eis tim porá [E mencionadas na acta não era pará se trans-| Ferreira Pinto” Basto, o criado” do finado, ter carta de residencia; pelo que pagou 25400 s Kua so 
ORA Ca ie olho | PLALGOS!, Gm tt minante a quo a'commissão ligom a: maxima traripa feira de S. Mart; mas sim': | ompanhado do snr. reré “So Nicol is de multa; o- Manoel Pere dreiro, de | ção; José Gonçalves do Nascimento, Mamede Bmian 

-A. commissão olhou ta bem o reverso da meda- [importancia, porque o julga a medida mais- defini-: ME Martinho, mas sim a expo- acompanhado do snr. regédor de S. Nicolau'|reéis de multa; o-IManoel Pereira, pedreiro, de | Ção;vose txonçã ves D Mad Rosa Couceiro dá Cl: 
“Tha, é não estrêmeceu do “susto deante do “quadro tiva que se encontra no orçamento de 1866 a 1867: SIÇÃO de gado que n'essa feira costumava ter|e seus empregados e de alguns cabos de po- Rio Tinto,-por desobedientia aos agentes de a L E ph a ” qeARãS Joaquim Jos Fer- 
da nossa receita e despeza publica. A commissão 'an-/é a suppressão dos creditos supplementares eas res- lugar. Resolveén-se rectificar à acta n'éstallicia. As esmolas forani de DO reis é distr;- policia, inasrua de-Santo Antonio. an a E sobrif o e c ho, Augusto Fernand | 
tevê a abundante colheita: de-excellentes - fructos' tricções impostas &o recurso dos creditos extraor-" arte e com esta rectif ora e buida peste | asda pio a E a 4 nie * jnandes: rag e-seu so r g ça EE qua espos 
- economicos, que não podem deixar de nascer do des- dinarios, que alfás-póde ser indippensavel'ábris nos pc ca adro a culicação 101 a mesma ap- DUx as a uns 2500 pobres. smp ix Cempanhia ão fabrico de al-ida Silva, Simeão Duarte de E No ada € 2 rh 
“envolvimento da viação, publica, dos câminhos de casos de força maior. Temos tido ministerios pouco; rovada, VM o frei O 0 Jo AP distribuição: fój feita em tres” póntos godões de XKabregas;—A assembleia |D. Eeismena Pati, DOAGEI Carros A 
“ferro, das estradas ordinarias, da liberdade do com- dedicados 4 causa publica e menos Zelosos da bo&| Appareceu Na meza uma petição dos em-| diferentes: no cemiterio de S.' Francisco, no geral da Companhia do fabrico de algodões CI Pas “Pernambuco : José Joaquim Morei 1? j 

mercio e da industria, da descentralisação adminis-"administração, que teém abusado muito da faculda- pregados do hospício do Porto pedindo aug-' armazem que a exem.* camara possue no de Xabregas elegeupara a direcção -e conse-| tonio Pachoso si Silva e-seu irmão, - E Eia 
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.* 
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, 
4 checo da Silva, José Jacomo Tasso, Manoel Carpin- 
“teiro, Pedro Dias de Oliveira, Augusto Delgado Ley- 


ros, Joaquim dá Costa Mesquita, Antonio José da 
pe Guimarães. 
H 


Factos diversos 


j Publicaram-se e distribuiram-se as folhas 
| 9, 10 e 11 da «Bibliotheca Recreativa» ,con- 
tendo a continuação do 1.º volume dos «Dra- 
Em de Pariz», do viscande Ponson du Ter- 
rail. 
— Publicou-se o n.º 48 do «Archivo Pit- 
“ toresco», o qual contém duas gravuras sendo 
- uma o retracto do general Prim, e outra 0 
“claustro da Manga, no mosteiro de Santa 
“Cruz de Coimbra. Os artigos que contém es- 
to numero são :—Biographia do general Prim, 
pelo snr. Innocencio Francisco da Silva— 
Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, pelo snr. 
“Vilhena Barbosa — Da: patria ao céu, conto 
popular de Trueba (continuação) —Os cegos, 


FRIBUNAES 


Erelação do Porto 
Sessão de 14 de março 


APPELLAÇÕES CIVEIS 


Anadia. José da Maia e outros—c, José Pinto 
—juiz Velloso, escrivão Cabral. 

Santo Thyrso. Severino Gomes da Costa 'Tor- 
res—c. Manoel José Monteiro Junior—juiz Ribeiro 
Abranches, escrivão Sarmento. 

Penafiel. Antonio de Souza Coelho e mulher— 
c. Apolonia Barbosa Leão—juiz Gouveia, escrivão 

“Coutinho. 


o 


AGGRAVOS 
Lamego. José Joaquim Rebello—c. o curador 
geral dos orphãos—juiz Cerqueira, escrivão Sar- 
mento. 
Feira. Manoel José Paes Moreira—c.oM. P. 
“—juiz Moura, escrivão Coutinho. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
DAS PARA O DIA 21 DE MARÇO 
— AGGRAVOS | :. 
Penafiel. Antonio José Villela—c. oM. P. 
Ceia. D. Maria Candida de Abranches da Sil- 
va a viuga—c. Emygdio José de Pina Junior e 
muiher, 


CONHUNICADOS 


O Banco ELuzitano e os seus 
dissidemtes 


Muitas vezes o tempo toma a seu cargo delir 
fantasticas illusões ou confirmar bem fundadas es- 
peranças. 

Assim se ha deixado ao alyedrio deste juiz in- 
corruptivel a decisão de um pleito, que se não soc- 
corre ás argucias da hermeneutica para se j ustificar, 
porque entre os dous contendores pende visivelmen- 
te o fiel da justiça, para onde a consequencia logi- 
ca dos factos o força irremissivelmente. Mas, como 
vem a renitencia impertinente e ijustificavel, de 
onde era mui curial esperar a boa rasão e pruden- 
cia, chamaremos a terreiro uma questão, que o sen- 
so publico decidiu, ha muito, que os tribunaes jul- 
garão breve, e que procuraria as ultimas estancias 
quando porventura lhe faltasse nas primeiras a 
" resolução que tem incontestavel direito de espe- 
rar. 

Proclamar os sãos principios da espontaneidade 
do credito, condemnar mais uma vez as demasias 
dos que se cegam com o exagerado enthusiasmo 
das suas paixões, é repetir o que está dito mil ve- 
zes, e irrevogavelmente sentenciado. 

Apontar para o exemplo dos que; encaminha- 
dos por desviado atalho, volveram ao verdadeiro 
caminho, é excessiva credulidade na jnnocencia e 
boa fé dos que em seus actos mais demonstram 
impaciente ambição do que sincero amor pelas ins- 
tituições que crearam. 

“ Não gastaremos, pois, tempo com a enunciação 
trivialissima de factos que são já da consciencia 
“publica, e diremos quaes os motivos que nos leva- 
Yam a romper os diques do nosso silencio. Disse- 
mos e repetimos que baviâmos acabado comnosco 
em deixar que o foroe a opinião publica senten- 
ciassem sobre este processo, e não se nos alvoro- 
cava o animo, que bem sabiamos, que, ao menos, 
neste ultimo tribunal jámais periclitou uma causa 
justa. 

Mas, para dizer a verdade, já se nos afigura 
que vamos dando ao caso. mais gravidade do que 
elle proprio requer, e o leitor vae rir talvez de 
tomarmos tanto a serio o que com certeza fui deci- 
“dido e obrado entre maliciosos sorrisos, que ou de- 
nunciavam nos authores singular ingenuidade ou 
reprehensivel confiança em nossa condescendencia, 

Em datade 23 do proximo passado avisa a 
direcção do Banco Luzitano os seus dissidentes, 
de que a assembleia geral approvou «que fosse au- 
thorisada a direcção a receber 

dissidentes, que 


Banco intentaram.» 


“rem o obsequio de desistir da acção intentada con- 
tra o Banco, . .. dão que? ... 
de poderem pagar as pres 


“não ficou só aqui, aténão 
mente não póde levar-se a serio, 
rir comnosco, ainda que esteja de mau humor. 

Mas ainda não param aqui a 
quella nunca vista assemblea, Approvou-se 


"* ditamento em que ain co 
parte d'esta deliberação aos dissidentes, 


acreditamos. 


tem graça por vir na quaresma, 
peceados. 


bre e elevado que os 
dinheiro. Estão fartos 


mettestes? 
“to, se a opinião, 
ção, quererdes impor-vos aos que vos renegam. 


A religião do € 
pelo que era e não pelo que queria ser. 


consideradas deliberações de quem persiste no erro 
e, já agora vão ley 


a 
—- 


ENS 


PARTE CONHERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
1a l3de março..........vesio 
Idem no dia 1&is.cceros 


q EE SER 
5, -  T1:7818700 
p as + 

a! 

: W Despachos de exportação 

Er o Março 14 


7 -da 


NES 


o df IDEM—Na galera Nova Fama 1.º, D. A, Mo- 
ç, reira, 5O saceos com feijões, 40 ditos com furello, 30 


canastras com alhos. 


re, 2 caixas com rolos de cera. 


como accionistas os 
pagando as prestações em divida 
é respectivosjuros, desistissem da acção que contra o 


Estava em maré de generosidade a assembleia 
geral, pois que, até dá aos accionistas que lhe fize- 


a especial regalia 
tações em divida; mas, 
consente que deixem de 
lhes pagar os juros respectivos. Ora isto real- 
e o leitor ha-de 


s boas graças d'a- 
um ad- 
da mais se concede que se dê 
etc. Ora, 
podem matar-se a convencer-nos de que esta resolu- 
ção não foi influenciada pelo carnaval, que nós não 
A circular que a direeção do Banco 
Lusitano enviou aos dissidentes com data de 23 de 
fevereiro é um cartucho de pós, brincadeira que não 
epocha que devia 
lembrar áquelles senhores o arrependimento dos seus 


Agora serio, serio. Digam-nos cá qual o fim no- 
levot: a acenar de lá ao nosso 
de ganhos os nossos cofres e 
quereis mundo com que repartir os nossos lucros? 
Deveremos acatar em vossos actos a santa e inimi- 
tavel dedicação pelos nossos interesses, forçando-nos 
a receber o fructo de vossas lucubrações ? Ou dese- 
jaes immolar-nos porque não juramos no Vosso cré- 
do, que tomamos por apostasia, € quereis arrebanhar 
victimas para os vossos desvarios, se é que os com- 


Isto não tem outra deducção logica. Se o direi- 
se tudo não fôra favoravel, seria ain- 
da assim gravissimo erro de desvairada administra- 


rucificado avassalou o mundo 


Ahi deixamos um protesto solemne contra as in- 
7 
antaremos mão do assumpto, € 
oravel historia. Nós 


b tentaremos descrever esta dep! 

|) pela nossa parte não fazemos caso da circular do 
p' Banco, e se ainda não fossemos dissidentes, era ago- 

j ra ocensião de nos decidirmos a sél-o : porque mais 
' dinheiro nosso, para tal Banco, não vai. 

A (11) 

sê 

+ 


RIO DE JANEIRO—Na. galera Europa, J. J. 
Ferreira Coelho, 1 barril com ymagre, 2 volumes 
com roupa deuzo e 209 litros de vinho; A. J. de Sou- 
za Machado, 1993 ditos de dito; J. B. Borges, 4647 
ditos de dito; M. F. da Costa Guimarães, 11804 ditos 


cunhetes com pomada, 10 fardos com archotes e 20 


IDEM—Na barca Ermelinda, J. de Barros Frei- 


IDEM— Na barca S. Manoel 2.º, Paraiso & Aze- 
vedo, 1850 litros de vinho. 

RIO GRANDE DO SUL—No palbabote Boa 
Sorte, J. V. Domingues, 555 litros de vinho; M. €. 
de Vasconcellos & C.*, 3739 ditos de dito. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, Robertson 
Brothers, 267 litros de vinho; Dow & Ca, 267 ditos 
de dito; Sandeman & C.º, 5075 ditos de dito; Morgan 
& Brothers, 2671 ditos de dito; Ofley, Cramp & 
Forresters, 5609 ditos de dito; M. J. P. da Costa, 5 
barris com sarro; Viuva Barboza & Filhos, 300 cai- 
«as com laranjas; H. A. Bandeira & Filho, 2 ditas 
com sementes; C. Smithes & C.º, 1 caixão com mel e 
1 dito com amostras; F. L. Caturno, 200 caixas com 
laranjas e 10 ditas com ovos. | 

HULL—No brigue ing. Princess Royal, Ofley, 
Cramp & Forresters, 5342 litros de vinho; Smith 
Wodhouse & C.:, 3205 ditos de dito. 


Completa descarga 
ev Março 14 
NEW-CASTLE— Escuna ing. Favourite. 


Generos despachados para consumo 
8 a 13 de março 


Assucar—80 caixas, 659 saccas e 25 barricas. 
Arroz—571 saccos. 
Café—117 saccas e 4 barricas. 
Farinha de pau—9 saccos e 2 barricas. 
Gomma—67 barricas. 
Couros—501, 
Doce—l4 latas. | 
Reexportação 
Assucar—607 saccos. 


Generos despachados pela mesa 
da estiva 
y Março 14 
Farinha de trigo—50 saccos. 
Campeche— 1838 paus. 
Ferro—97 barras. 


Liverpool S de marco 

NUMERARIO—A minima taxa do desconto do 
Banco de Inglaterra continúa a 7 p. c. As transac- 
ções monetarias desde a publicação da nossa ultima 
revista mostram-se agora menos favoraveis a uma 
prompta reducção na taxa do que então, existindo 
uma requisição aetiva para descontar. 

ALGODÃO—O curso do nosso mercado, duran- 
tea quinzena passada tem mostrado pouca differen- 
ça da quinzena antecedente, como notado na nossa de 
22 do passado. Ê | 

Os fazes mais notaveis, continuam a ser vendas 
diarias avultadas para consumo mais de metade sen- 
do Americano com muito pouca para especulação, 
tanto no artigo aqui existente como n'aquella à che- 
gar, e igualmente uma grande im ortação. 

A augmentada procura para algodão america- 
no tem continuado a limitar as vendas de outras des- 
cripções e o do Brazil apezar que livremente offere- 
cido, não tem encontrado , prompta venda só pa- 
ra as melhores qualidades de Pêrnambuco. Os pre- 
ços do Brazilficam ús nossas cotações de 22 ultimo 
passado. Temos a relatar a venda desde aquella da- 
ta de 8300 fardos de 19 1j4 d a 20 1/2 pelo do Ma- 
ranhão, 18 du 21 1/2 d po do Pernambuca e Pa- 
raiba, e 17 3/4 d a 19 1/2 pelo da Bahia e Maceio; 
e a chegar Pernambuco e Paraiba da 1.º qualidade 
de 18 3/4 d 18 12d e19 3/4 d. 

A E total de algodão em ser tem au- 
gmentado n'este parto desde 1 de janeiro ultimo por 
30,000 fardos, e foi officialmente declarada no dia 2 
do corrente em 400,850 fardos contra 589,360 no 
mesmo periodo de 1865. D'estes 46,690 são do Bra- 
zil contra 53,220 na mesma data de 1865. 

ARROZ —Sem casca acha-se firme ás cotações 
supra. j 
ASSUCAR—Temos tido um consumo regular 
para as descripções de refinação, tanto dos armazens, 
como d'aquellas em viagem para os portos aonde 
costumam receber ordens, mostrando os preços uma 
alta de 3da 6d por quintal sobre nossas ultimas co- 
tações. Não ha indícios alguns porém de maior su- 
bida actualmente, apesar que o mercado hoje se fe- 
cha firme. Durante a quinzena passada,Bahia ordi- 
nario obteve 19,6, e escuro regular 21,6, Maceió ordi- 
nano da safra passada 19,9, e Pernambuco do Nova 

da | 
CACAU—Uma pequena venda da Bahia a che- 
gar foi effectuada a 43 por quintal,posto no Caes. 

CAFE'— Tem-se feito algumas transacções do 
de Santos de 53[ a 54 pelo ordinario e mediano re- 
gular, e do Rio de 54j a 62 por dito; procura limi- 
tada e os preços na mesma. | 

COUROS —Em Londres os preços são muito 
frouxos principalmente para os seccos, e seccos sal- 
gados. Para salgados molhados ha procura tanto os 
em ser como & chegar sem alteração em preço. 

O mercado n'esta, tem encontrado pouco melho- 


ramento, e apezar que as vendas denotam uma alta ter a 
sobre as de janeiro, as transacções tem sido limita- 
das inteiramente aos espichados os quaes tem obtido 
preços aliviados,a saber; Ceará 1.º, epictado 4 718 


d a51/8 d, Maranhão dito 4 3/4 d e Bahia 4 1[4 d. 


LA—A lavada e preta do Porto continua em re-| sem rodeios, 


Movimento maritimo estrangeiro, 
cm relação a portos de Portugal 


SAHIDAS 

2 de março. De Ramsgate, o Anton & Jacob, pa- 
ra Lisboa. 

De Plymouth, o Centipede, para à 
Figueira, 

28 de fevereiro. De Liverpool, o Nova Carolina, e 0 
“Principe Feliz, ambos para o Porto. 

De Sunderland, o Prince Albert, pa- 
ra Lisboa. 


2 de março. 


DOVER 2 de março—Sahiu o Libertado, cap. 
Vianna, para Vianna, depois de ter reparado. 

LONDRES 3 de março—Carregam para Lisboa, 
Mathilde Caroline e Siren, e para o Porto o Nereo. 


Telegraphia elecírica 


(Dirigido. á Associação Commercial) 
Lisboa 13 de março 
ENTRADAS 


CATANIA (e escalas) 23 dias—Vapor ing. Ma- 


cedon. 
PORTO 13 horas—Vapor Lusitania, 
NEW-CASTLE, BARRA DO PORTO E PE- 
NICHE 56 dias—Galeota hol. Elsina. 
NANTES 15 dias—Brigue fr. Jupiter. 
NEW-CASTLE 16 dias—Brigue russo 


tous. 
LLANELLY 9 dias—Brigueing. Rachel. 
CARDIFF 6 dias—Barca sueca Falei. 
LONDRES 12 dias—Gralera ing. Calcutá. 
SHIELDS 60 dias—Brigue ing. Ethel. 

x AMSTERDAM (e escalas) 22 dias—Escuna hol. 

nton. 

VLAARDINGEN 12 dias—Graleota hol. Cali- 


fornia. 
GLASGOW 14dias—Brigue ing. Juanita. 
S. MIGUEL 22 dias—Escuna ing. Laxey Mi- 


To- 


nes. 
BAHIDAS 


LIVERPOOL —Vapor ing. Clara. 


POMERAO—Escuna ing. Elfride. 
LOANDA—Brigue Asscmbro. | , 
V. R. DE SANTO ANTONIO — Brigue ing. 
Courier. 2 . 
POMERÃO-—Brigue ing. Village Bell. 
SIZANNIA-—Graleota hol. Nanna Jacoba. 
STOCK HOLMO—Patacho sueco Ficho. . 
S. VICENTE E PORTOS DO BRAZIL —Vapor 
paq. ing. Oneida. 
O a a a a ni a id 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 14 de março - 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Verificou-se hoje a interpellação annuncia 
da pelo snr. Levy Maria Jordão ao snr. mi- 
nistro dos negocios estrangeira relativamente 
aos negocios de Angola. 

O snr. conde de Castro respondeu a todas 
as perguntas que lhe foram feitas pelo snr. de- 
putado interpellante, provando que da parte 
do governo não houvera negligencia e que 0p- 
portunamente tinham sido dadas as ordens 
convenientes a fim de evitar os abusos da cu- 
ria romana, que todos receiam. S. exc.* leu à 
camara os ofíícios expedidos ao nosso minis- 
tro em Roma sobre a questão e deu todas as 
mais explicações que lhe foram pedidas. 

Não se contentou, porém, com ellas o snr. 
Levy, que censurou o procedimento do gover- 
no, concluindo o seu discurso por mandar para 
a meza a seguinte moção : 

«A camara, entendendo que no procedi- 
mento da curia romana, confiando as missões 
do Congo á Congregação do Espirito Santo de 
Pariz, sem a annuencia de Portugal, ha offensa 
4 dignidade da nação,ao seu direito de padroa- 
do no bispado de Angola e Congo, às leis do 
reino e á nossa suzerania no Congo, passa à 
ordem do dia.» 

Replicou o snr. ministro dos negocios es- 
trangeiros ao snr. Levy, fallou o snr. Serpa, 
e fallou tambem o snr. Antonio José de Sei- 
xas. | 

O snr. Serpa apresentou a seguinte mo- 
ção: «A camara, ouvidas as explicações do 
governo e confiando em que elle ha-de man- 
dignidade e os direitos da coroa portu- 
gueza, passa á ordem do dia.» 

O snr. Seixas fallou como deve fallar um 
bom representante do paiz. Disse a verdade 
sem rebuço e sem receio de of- 


quisição obtendo as maximas cotações aeima men-| fander as taes conveniencias, que muitos que- 


cionad 


as. | E si 
LARANJA — Tem havido outra vez uma boa E 
ma alta em preços, mas não temos| causa publica. 


procura com al 


tido chegadas algumas de S Miguel, todavia espe- 


rem que se respeitem ainda com sacrifício da 


O dictado «Nem todas as verdades se di- 


ram-se de um dia para outro, as quaes obterão bons zem», não se póde applicar aos negocios do 


preços. 
COTAÇÕES 


Azeite doce, por 252 galões. . Lb.54 Opa lb. 54 10 


Estado. Aquellas deferencias e reservas po- 
dem ser guardadas entre particulares, mas no 


Sarro de vinho. ....c.cecereo 38/0 a 476 |sanctuario das leis, no seio da assembleia na- 
Elba DEE tos nr ese. 610 cional, onde se decidem os destinos da nação, 
Boa de fibra comprida, lavada... 17!/da 18 1d só póde e deve ser empregada a linguagem 
De cordeiro Do ce 1, da131hd da verdade e da franqueza. a 
Preta ; 10 da 1id) Foio queosnr. Seixas fez, e poucos são 
Por lavar: cassa cer ceccteearo 61 da 7 Ihdlos elogios para tão nobre procedimento. O ora- 
Laranjas de Lisboa; d h : lorde 
Por caixa...... corcere rato cando. gsa or que conheco MAS as nossas co oniasjdo que 
Por meia Caixa. .ececserseresecseas | nominal. pa las. por ahi andam todos os die a fal- 
Do Porto: n'ellas, s. exc.* que tem conhecimentos 
Por po Ca peernenaro 12/0215]0 |praticos e possue uma inteligencia clara,que 
DO ADS qi 1858 não admitte utopias e sonhos de fadas apre- 


1856, 1857, 1859, 1860,1862 | 3 9/9 45 3/,2457/, 


sentou a questão colonial no seu verdadeiro 


» 1863, 1864 ... cesso terreno. - 

a E o E rensar o : ea dos — Podemos ou não podemos sustentar to- 

» Brazi ortugueze. «eva» a 1/, dis - 

METAES PRECIOSOS . das E colonias que temos ? Eu entendo que 
Quro em barra... urucs por onça T7/9 não ! 

» portuguez em moeda...... “Tb Uns espantaram-se, outros riram-se, mas 
E CAMBIOS A GA alguns mais cordatos appoiaram. 

JEDOR a o (6:0 /dadn nc 6 dotar -d.513/8a [ act) 
Porto sa ZARA. 571 EA — 51H2a5188 Mas querem que conservemos todas as 


e 


Praça de Lisboa 13 de março 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1 a 12 de março... ... 
(dem no dia 13.......eeccereeo ço 


Fandos estrangeiros 


tidados 97 5/;—3 por cento portuguezes 453/q 
Bolsa de Pariz, em 13 de 
francezes 69,724 1!/, por cento 97,90. 
Bolsa de Madrid, em 13 de março — 
lidados 40,05—differidos 37,25. 


PARTE HARITIMA 


Em 19 do corrente, sahirá de Lisboa para Per- 
FRcen ocean ES | nambuco, o vapor Cassini—em 18, para o Ceará, a 


barca Flor de S. Simão—a 20, para o Rio de Janei- 


=.==ãe=mm.õ=a 


março — 3 por eento 


Conso- 


TE 


colonias? Então temos a seguir caminho mui- 
to differente do que o que temos seguido até 
agora. Precisamos gastar annualmente 1:000 
contos de réis com ellas, precisamos educar 
aquelles povos, precisamos reformar o syste- 


Er ma de administração, precisamos crear mis- 
z 0265002! conarios—e ver se encontramos quem tenha 
174:9165303| vocação para aquella humilde .e dificil vida ! 
Se não fizermos tudo isso, não. podemos con- 


servar as colonias que hoje possuimos. 


| O orador tratando do assumpto em discus- 
Bolsa de Londres, em 13 de março — Conso-| são, mostrou um grande fundo de lealdade e 
de patriotismo, que a maioria da camara soube 


apreciar, applaudindo-o. 
A discussão continua ámanhã. 
* E' hoje o 46.º anniversario natalício de S. 


berto Eugenio Fernando Thomaz. Para so- 


lemnisar este dia, os navios de guerra surtos 
no-'Tejo, astorres e as fortalezas déram uma 
salva real ao meio dia. Os navios estiveram 
embandeirados em pequena gala, tendo a ban- 


ro, à galera Aurora e para Cabo Verde a barca Vil-l deira italiana no tope do mastro grande. 


la da Prai 
Constante 2.º 


Fica sem cffeito a sabida do vapor Olinda, para 
61:586 3640] Pernambuco, em 16 do corrente. 


7:2453060 


Porto 14 de março 


Não entrou embarcação alguma, 
SAMIDAS 


LONDRES— Vapor ing. Tonning, cap. Gall, tincção, e à 


ga 
Pearsem, vinho e fructa. | 

TERRA NOVA-—Brigue ing. Dante, 
duer, sal 


Ridley, cap. Harty, sai. 
sdem 15 de março 
(is 8 soBAS DA MANHA * 
Fica fóra da barra: 
Os mesmos navios de hontem. 
Vento N. O. (fresco) e o mar um 


ço 


a—e a 25, para Pernambuco, o brigue 


do. Va 
GLASGOW—Vapor ing. Forest Queen, cap. 
cap. Gar- 


tanto agitado. | poesi? popu 


A'noute deve haver jantar e reunião nos 
quartos particulares de 5. M.a Rainha. 


“Para o ) 


duques de Lo 


legação de Italia. 
Para a Eoiré 
pessoas da côrte. 


do trabalho e o orador parlamentar de. repu 
tação merecida, fez hontem a su 
no collegio artistico-commercial. 

“De CKC. 


=. 


içãos 


M. El-Rei de Italia Victor Manoel Maria Al- 


antar foram convidadas os snrs. 
ulé e Saldanha, marquez de 
Ficalho, conde de Valle de Reis, conde da 
Carreira, conde de Sobral, ministro dos ne- 
gocios estrangeiros, outras pessoas de dis- 


e foram convidados muitas 

O snr. Thomaz Ribeiro, o célebre author 
al. et | |do lindo poema intitulado: «D. Jayme ou a 
HAVRE DE GRAÇA-—Brigue ing. Marian! dominação de Castella», o cantor inspirado 


a prelecção prestam. 


« discorreu brilhantemente sobre a ? 
lar.e q seu influxo na educa- 


Numeroso concurso applaudiu merecida- 
mente o insigne poeta. 

Começou hoje a exposição das provas do 
concurso para os lugares de pensionistas que 
hão-de ir estudar as bellas-artes láfóra, 

"Os lugares são tres. À peúsão é de reis 
099000 e viagens pagas. 

“São 9 os concorrentes, 5 da secção de 
pintura, 3 de esculptura, e 1 de archite- 
ctura. 

À exposição dura 8 dias. 

Dizia-se hoje que a snr.* Margarida Cle- 
mentina que foi actriz do theatro do Principe 
Real vai substituir a snr.* Manuela Rey no 
theatro de D. Maria tendo sido escripturada 
por 905000 réis por mez e dois beneficios, Es- 
tanoticia, porém, não é verdadeira. 

No hotel Alliance um hospede belga rou- 
bou um outro hospede hespanhol. 

O primeiro commetteu o roubo do seguin- 
te modo : 

Tendo ouvido dizer que o hespanhol ti- 
nhano seu quarto 6:000 duros e encontrando 
a chave na porta entrou para roubar o di- 
nheiro. Uma creada que passava vendo a 
porta meia aberta e a chave na fechadura, 
fechou a porta. O ladrão não querendo ba- 
ter, porque se descobria, metteu-se debaixo 
da cama á espera de melhor occasião para 
fugir. O hespanhol entrou no quarto, despiu- 
se e metteu-se na cama e quando o ladrão 
viu que elle dormia a somno solto passou re- 
vista ao que pôde e foi guardando o que en- 
controu, sahindo depois do quarto sem ser 
presentido. | | 

Esta manhã o hespanhol deu por falta de 
um relogio no valor de 1575500 réis, de uma 
cadeia no valor de 455000 réis, de dous bo- 
tões de camisa no valor de 205000 réis, um 
alfinete, uma bolsa e dous cartuchos com di- 
nheiro. O roubado queixou-se logo ao dono 
do hotel, que começou immediatamente a fa- 
zer as suas investigações e recahindo as des- 
confianças sobre o belga apalparam-no e en- 
contraram na perna direita junto ao botim en- 
tre a meia a bolsa com dinheiro, a cadeia e 
os botões. Perguntando-se ao ladrão onde ti- 
nha escondido 0 resto, declarou que estava de- 
baixo do tapete do seu quarto. Foram alli e 
encontraram o mais. O ladrão foi logo para a 
cadeia. 

“Na terça-feira proxima deve verificar-se 
um concerto no theatro de D. Maria em be- 
neficio dos pobres da ilha da Madeira. 

Promovem esta festa de caridade a snr.* 
condessa de Farrobo e seu marido, as snr.** 
viscondessa de Asseca, condessa de Penafiel, 
e outras senhoras nobres, entrando no numero 
dus bemfeitoras a snr.* duqueza de Salda- 
nha. 

O «Diario» publica os ultimos despachos 
feitos pelo ministerio dos ecclesiasticos e jus- 
tiça, pela repartição dos ecclesiasticos e pu- 
blica tambem algumas portarias do ministerio 
das obras publicas de que eu tenho dado no- 

ticia. 
M. 


CORTES 
Camara dês dignos pares 


Sessão de 14 de março de 1866 


(PRESIDENCIA DO SKR. DUQUE DE LOULÉ) 


A's duas e meia da tarde verificando-se ha- 
ver na sala numero legal de dignos pares para & 
camara poder funccionar, o snr. presidente declarou 
aberta a sessão. 

Acta approvada. 

“A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. visconde de Fonte Arcada pediu que se 
lançasse na acta que tinha votado contra o contra- 
eto Salamanca, e pediu tambem ao snr. presidente 
que instasse com a commissão especial encarrega- 
da de dar o seu parecer sobre um projecto de lei que 
apresentou em uma das sessões passadas, para que 
o désseo mais breve possivel. E aproveitando a 0c- 
casião mandou para a meza um projecto de lei, e 
pediu que elle fosse publicado no . Diario», e que 
fosse á commissão de fazenda. 

Assim se resolveu. | 

Q enr. Cazal Ribeiro participou que a commis- 
são de negocios externos tem prompto o seu parecer 
sobre o tratado de limites entre Portugal e Hespa- 
nha, é portanto mandava-o para à meza. 

Ecu-se na meza e mandou-se imprimir. 

“O snr. Vicente Ferrer mandou para a meza uma 
nota de interpellação ao gnr. ministro da marinha 
gobre o estado do nosso padroado na Africa e Ásia. 
E fez diversas considerações fundamentando a sua 
nota de interpellação. 

Leu-se na meza, e mandou-se expedir. 

O gnr. marquez de Vallada mandou para a meza 
um projecto de lei, para que o governo ficasse au- 
thorisado a pagar aos fornecedores das obras da no- 
va sala da camara dos pares. 

E aproveitando a occasião declarou estar ancio- 
so para que se verifique a interpellação annuncia- 
da pelo enr. Vicente Ferrer, porque dezeja tomar 
parte n'ella. 


E mandou para a meza uma nota de interpelta- 
ção ao sor. ministro do reino sobre o conservar-se 
aberto um collegio da propaganda protestante a 
crianças portuguezas. BE. 

rojecto foi à commissão de fazenda e a nota 
de interpellação mandou-se expedir. 

O snr. Moraes Carvalho leu e mandou para a 
meza o parecer da commissão de legislação sobre o 
projecto de lei de liberdade de imprensa. 

Mandou-se imprimir. 

OQ enr. Braamcamp mandou para a meza um pa- 
recer da commissão de fazenda. 

Passou-se à 


f 


ORDEM DO DIA 

Parecer n.º 26 da commissão de legislação so- 
bre o projecto de lei n.º 5 apresentado pelo digno par 
Miguel Osorio, para que o regimento das duas ca- 
maras fosse feito por uma lei em cujo parecer a com- 
missão declara que semelhante projecto não póde 
ser admittido. 

O snr. Fernan 
derações defendendo este projecto, 
tanto o parecer da commissão. ; 

Os surs. conde de Cavalleiros, Vellez Caldeira, 
Fonte Arcada, defenderam o parecer 


des Thomaz fez diversas consi- 
rejeitando por- 


e visconde de 
da commissão. 
E como désse a hora 
OQ snr, presidente levantou a sessão dando para 
ordem do dia de 6. feira a continuação da de hoje. 
Eram 5 horas. 


camara dos snrB. deputados, 
Sessão de 14 de março. 
(PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) 


À 1 hora da tarde abriu-se a sessão, estando 
presentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. | 

Expediente a que se den destino pela meza: 

Officios—1.º Do ministerio da guerra remetten- 
do o processo relativo à pertensão de D. Maria lza- 
bel Monteiro. 
2.0 (s esclarecimentos Ácerca da pertensão do 
or do exercito José Pedro de Mello. 
9.º As informações com respeito à pertensão 
do tenente D. José Antonio Locio. 

4º Do presidente da Associação dos archite- 
ctos civis, remettendo 70 bilhetes para serem distri- 
buidos pelos snrs. deputados que quizerem examinar 
a collecção de antiguidades que existem n'aquella 


ma) 


India, propondo a 
rocurador da coroa e fazenda, 
amanuenses. 
2.º Copia 
“nformando o requerimento dos 
shematicae Militar de Goa, que pedem 
fura gratificação correspondente ao serviço que 


do officio do mesmo governador geral, 


O sur. 
'uma das sessoes antecedentes tinha dito o enr. 4l 
|V - o - 

o municipio de Lisboa, 
| tinha sido mal informado, porque 


associação. . d MS 1h. 
Requerimentos :—1.º Pedindo pelo ministerio 
da marinha cópia do offteio do governador geral da 


creação do cargo de ajudante do 
e de dous lugares de 


lentes dajEschola Ma- 
se lhes abone|ral au 
| Para ser eleitor nos condados é n6- 
Severo de Carvalho a proposito do que 
“a 

- . 

es Carneiro, Ácerca das despezas que se fazem com) 
disse que de certo 8. exc.* 
efectivamente em | 


E vive-se caro, e o Estado ainda se approveita 
e algumas receitas que pertencem ao municipio de 
Lisboa. 

Mostrou o debito em que está o thesouro ao 
municipio e fez votos para que o governo o podesse 
satisfazer. 

* Approveitou a occasião para agradecer ao nr. 
ministro das obras publicas o ter appresentado uma 
proposta para que seja votado um credito de 30 con- 
tos, applicados para à limpeza dos cannos da cidade. 

O snr. Sá Nogueira tambem mostrou que não 
era exacta a asserção de que o municipio de Lisboa 
absorvia receita que lhe não pertencia;pelo contrario 
porque o estado apodera-se de certas sommas que 
exclusivamente pertencem ao municipio de Lisboa. 

O snr. Mattos Correia mandou para a meza um 
parecer de commissão de fazenda e um requerimen- 
to dos aspirantes a guardas marinhas E artiDdo uma 
providencia legislativa para que não sejam pre 
teridos por aquelles que não estudam na Inglaterra. 

O snr. Placido como membro da commissão e 
relator do orçamento do ministerio da guerra man- 
dou para a mesa um requerimento pelo ministerio 
respectivo. 

O snr. Francisco da Costa por parte da com- 
missão de marinha mandou para a mesa um pare- 
cer da mesma commissão. 

O snr. Fradesso folgou de ver a maneira por 
que o snr. Severo, deputado por Lisboa, e o snr. Sá 
Nogueira, responderam ao snr. Alves Carneiro, e 
desde já declarava que tinha esperanças, auxiliado 
por outros snrs. deputados conseguir os melhora- 
mentos que já tem indicado por vezes em favor da 
capital. 

Mandou para a mesa differentes requerimentos 
de officiaes do exercito contra o artigo 8.º da lei de 
meios. 

O snr. presidente disse que estando presente o 
snr. ministro dos estrangeiros e o snr. deputado 
Levy ia dar a palavra a este senhor para verificar 
a sna interpellação ácerca dos negocios ecelesiasti- 
cos do Congo. 

O snr. Levy desejando verificar a sua interpel- 
lação carecia saber primeiro do snr. ministro dos ne- 
gocios estrangeiros se podia oceupar-se d'este assum- 
pto e no caso afirmativo desejava que o governo de- 
clarasse quaes ss providencias que tinha tomado a 
este respeito. 

| O snr. ministro dos negocios estrangeiros refe- 
rindo-se & todos os quesitos do requerimento do sur. 
Levy, e respostas que por parte do governo tinha a 
dar cada um d'elles, declarou que o governo tinha já 
providenciado de modo que lhe cumpria, fazendo 
ver á Santa Sé que não póde de mode algum concor- 
dar com o que setem feito. 

O enr. Levy disse que entendia que devia dar 
toda a força ao governo e por isso mandava para a 
meza a seguinte proposta. 

« À camara entendendo que no procedimento da 
curia romana continuando as missões do Congo à 
congregação do Espirito Santo de Pariz, sem annuen- 
cia de Portugal ha offensa á dignidade da nação ao 
seu direito do padroado no bispado de Angola e Con- 
go, ás leis do reino, e á nossa soberania no Congo, 
pasga á ordem do dia. | 

Continuando fez differentes considerações mos- 
trandoo cuidado que sempre tiveram os nossos go- 
vernos em ter um certo numero de missionarios por- 
tuguezes n'aquellas paragens: Secr 

Que estas tentativas dos missionarios francezes 
não é uma couza nova, porque já tem havido tres, e 
tudo isto mostra que o facto de hoje não é um facto 
isolado, e que ha de certo um pensamento reservado. 

Desejava saber do governo se nós podemos es- 
tar continuamente a soffrer da parte da curia roma- 
na tão frequentes ataques ú nossa dignidade; e se a 
camara pode ou deve contentar-se com um officio do 
snr. ministro dos negocios estrangeiros, encarregan- 
do o nosso ministro em Roma, que peça ao Santo 
Padre que declare se os missionarios hão-de sujei- 
tar-se á jurisdição do bispo de Angola. 

Não basta isto, é preciso fazer ver à curia ro- 
mana que deixe de estar constantemente a insultar 
à nossa dignidade porque na verdade o facto de que 
se tracta não se póde tolerar. 

Concluiu mandando para a meza a sua proposta 
a qual foi admittida. | 

O snr. ministro dos negocios estrangeiros disse 
que toda a legislação a que o snr. Levy alludiu ti- 
nha eido revista em conselho de ministros, e o illus- 
tre deputado sabe que antigamente faziam-se coisas 
que hoje se não podem fazer. 

O governo entendeu que tinha principiado esta 
negociação n'aquelles termos que entendeu serem os 
mais proprios, e esteja certo o snr. deputado e a ca- 
mara que o governo preza tanto a dignidade do paiz 
como o illustre deputado, e deve-se esperar pelos 
actos do governo para se lhe fazer justiça ou cen- 
sura. 

Tendo varios snrs. deputados pedido a palavra 
sobre esta questão, resolveu-se que ella fosse conce- 
dida a todos quea pediram. 

O «nr. Falcão da Fonseca mandou para a mesa 
um requerimento para que esta questão fosse tra- 
ctada em sessão secreta em eutro dia passando-se 
em outra occasião. 

Não foi approvado. 

O snr. A. de Serpa (sobre a ordem) disse que 
a camara não podia approvar a moção do snr. Levy 
que não sendo uma declaração de guerra, comtudo 
envolvia uma censura ao Santo Padre. 

A questão era grave. Encetou-se uma negocia- 
ção, e deve-se aguardar 0 seu rezultado. 

Entendia que o governo tinha andado bem, e é 
de esperar que n'esta negociação elle tenha sempre 
em vista os direitos do nosso padroado, e a nossa 
dignidade. 

Concluiu mandando para a meza a seguinte mo- 

ão :- 

; « A camara ouvidas as explicações do governo 
e confiando em que elle ha-de manter a dignidade e 
os direitos da coroa portugueza, passa á crdem do 
dia. » 

Foi admittida. 

O snr. Seixas fez largas considerações sobre 
esta questão, indicando alguns meios que entende 
precisos para resolver esta questão do Congo, que 
em parte se pode reselver com alguma facilidade; 
porque alli os negros não obedecem e não ouvem 
com vontade senão os missionarios portuguezes. 

Fez tambem algumas observações sobre o esta- 
do das nossas colonias, indicando os meios para el- 
las prosperarem c fazendo ver que era perciso gastar 
com ellas algumas sommas, se queriam conservar 
algumas. 

O enr. presidente dando para ordem do dia de 
4manhã trabalhos em commissões e para sexta-feira 
na 1*parte a continuação desta discussão e depois 
a continuação da que estava dada levanton a ses- 


Eram 4 horas da tarde. 
TED ES 


— EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 10, de Pariz de 8, 
de Londres e do Havre de 7. 

BERLIM 8.—Bismark, respondendo á 
mensagem da ordem equestre dos ducados, 
diz que o governo prussiano fará novos esfor- 
ços para obter da Austria que consinta na 
união dos ducados 4 monarchia prussiana. 

PARIZ 9. —Está completamente restabe- 
lecido o principe imperial. 

Diz a «Patria» que na segunda-feira se 
verificará em Pariz a primeira conferencia 
das potencias para a solução da actual ques- 
tão do Danubio. 

VIENNA 8 — Todos os dias se estão ce- 
lebrando conselhos de ministros, a que tambem 
assiste Benedetti. 

FLORENÇA 9 — Pepoli interpellou o go- 
verno sobre a politica que se propunha seguir 
relativamente aos principados do Danubio e 
aos ducados do Elba. 


| 
La Marmora esquivou-so a uma resposta, 


dizendo que o interesse do paiz exigia sobre 
esse ponto completo silencio. 


a e O 


a ti e a 


TELEGRAPHIA 


ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) 
Lisboa 14 ás 10 h. e 16 m. da tarde 


LONDRES 14. - A reforma eleito- 
gmenta 400 mil eleitores. 


o 


+ 


cessario pagar 14 libras. 
Nas cidades é necessario pagar um 


aluguer annual de 7 libras. 


ESPECTACULOS 


Quinta-feira 15 de março 


- S. JOÃO —Companhia lyrica,.—7.* récita de as- 
signatura do 5.º mez—Com a opera — FAUSTO. — 
A's 7 emeia. 


ANNUNCIOS 


Festividade religiosa 


Nº dia 23 do corrente, celebrar-se-ha com 

toda a pompa a festividade de Nossa Se- 
nhora das Dores na igreja de Santo Antonio 
da Porta de Carros. Executar-se-ha uma mis- 
sa nova composta pelo snr. José Candido, e 
orará o snr. dr. Alves-Matheus. Na vespera, 
pelas quatro horas da tarde será executado, & 
grande orchestra, pela capella do snr. Canedo 
o «Stabat Mater» de Rossini, em que tomarão 
parte os cantantes da companhia lyrica. 

Constantino de Almeida, 
- Secretario. 


(1077) 


SESSENTA AU 
ENDO fallecido hontem pelas 11 horas da 
noute o snr. Antonio José Monteiro Gui- 
marães, e tendo de se lhe fazer o officio de cor- 
po presente, amanhã 16 do corrente pelas 10 
horas da manhã na igreja da Ordem Terceira 
de Nossa Senhora do Carmo, os abaixo assi- 
gnados cunhada, cunhados socio e sobrinhos, 
rogam a assistencia das pessoas de sua amisa- . 
de áquelle religioso acto. 
D. Margarida Gonzaga Monteiro 
Manoel Ferreira Leão Guimarães 
Felisberto de Moura Monteiro 
Ignacio Thomaz Ferreira 


João Alves Ferreira. (1096) 


— a 


Leilão a quem mais der é para 
liquidar 
EXTA-FEIRA 16 do corrente,pelas 11 ho- 
' ras, na rua dos Inglezes n.º 71, de chá hy- 
son, lenços de seda da India, córtes de calças, 
paletots, pannos proprios da estação, panno 
de linho largo de França, dito da Irlanda, sapa- 
tos de borracha para homem e senhora, pan- 
nos crus finos largos, vestidos de senhora, etc. 


(1085) 


| a 
GRANDE LEILÃO 
CIMA DO MURO N.º” 52 E 53 
Por intervenção de A. L. Encarnação 


NºS dias 17e 18 do corrente, ás 10e meia 

horas da manhã, no lugar acima indicado 
haverá leilão de moveis de mogno, pau preto é 
oleo, sendo camas 4 franceza, cadeiras, sofás, 
lavatorio, guarda-vestido, guarda-louça, san- 
ctuario, louças, crystaes etc, o que tudo se 
venderá por todo o preço. (1094) 


hem os sbre DA o 
ELAS 10 horas do dia 23 do corrente, na 
praça dos leilões, se ha-de arrematar a 
propriedade sita na travessa do Carregal n.º 
35 a 89, cuja situação é actualmente uma das 
melhores da cidade, pela abertura da nova 
praça Duque de Beja. | ne si 
Póde-se examinar todos os dias e dão-se 
esclarecimentos no cartorio do, escrivão di 
praça Montenegro no do tabellião Monteiro ao 
Calvario, aonde'existem patentes os titulos. 
1093) 


DS RR SS O = RR 
(NURELAN TA NO de Almeida previne o pu- 
blico de que tendo o snr. Antonio José da 
Silva Braga deixado de ser, segundo a decisão 
do ultimo definitorio, secretario da irmanda- 
de de Santo Antonio da Porta de Carros,qual- 
quer negocio relativo á dita irmandade deve 
ser tractado com elle annunciante em sua casa 
na rua do Almada n.º 109, E 
Porto, 13 de março de 1866... 
Constantino de Almeida, 
Secretario da irmandade de Santo Antonio da 
"Porta de Carros. ta AL ANÃO A 


RAPAZ 


RECISA-SE de um rapaz com alguma prá 
tica de negocio. Rua do Laranjal n.º 97. 


(1092) 
COZINHEIRA 


RECISA-SE de-uma cosinheira com boas 
qualidades para uma familia in gleza. Fal- 
la-sena rua dos Inglezes n.º 35. (1084) 


MM qe e - SEM 
LOJA DE BARBIAR 
ASSA-SE a loja sita em frente da feira do 
Anjo n.ºº 123e 124. A quem lhe convier 


falle na mesma com a viuva de Antonio de 
Gouveia Pimenta Junior. (1095) 


ATTENTION. 


À portuguese young man, speaking the en- 
glish and french languages, desires to be 
employed in a mercantilehouse. da 

Apply at n.º 256 rua das Flores in letter 


addressed to W.Z — (1074) 
RECISA-SE comprar ou alugar uma casa 
para pouea familia, que esteja em bom es- 
tado, e que tenha algum quintal e agua, sendo 
esta em alguma rua central, quem a tiverno 
caso, queira dirigir-se á rua de Ferreira Bor- 


gesn.º 11, para tratar. (1080) 


Doenças do estom Do - 
PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 
DO: “Y 
pr. Paterson, de Nova-York 
(Estados-Unidos) 


“A Lancette, de Lon- 


. 
3): 8788 


+» 


di: ADS dres, a Gazette des 

EA Hopitaus, e muitos ou- 
de e pi: tros periodicos de me- 
Ei SE decina de todos os pai= 


zes, teem chamado a attenção dos práticos so- 
bre a superioridade e efficacia d'estes prepa- 
rados para obter a cura prompta das moles- 
rias do estomago, falta de appehite, axa, err 
pasmos nervosos digestões laboriósas, gastrt=. 
tes, qastralgias, etc. | 

Ôs bilhetes “das caixas são acompanhados 
da assignatura do snr Fuyard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula. | my 

Depositos fprincipaes: Nova-York, p 
macia Fougera; Londres; pharmacia Wilco 
& €.*; Lisboa, pharmacia Barreto, vua do Lo- 
reto; Porto, podes rui is D.. 
96; Braga armacia , 

Pedro, 96; Braga, P (4087) 


| 
“| 


AGRADECIMENTO 


Joanna Ludovina Soares, viuva, d'esta 
* cidade, demanda na segunda vara do 
juizo de direito da mesma, e cartorio do escri- 


abaixo assignado faz publico, que tendo | 

feito doação de seus bens, tanto moveis 
como de raiz, presentes e futuros, a seu sobri-| 
Inho José Simões de Faria Barros, da cidade de 


JAGI 


TT 
E» 


RANCISCO Cardoso Valente, D. Thereza vão Francisco Vaz de Oliveira a Ordem Ter- ride Tie da | e is 
PA NCISCO on da Gra sao de Era, Ato Pacheco o ta] Braga, preparado 20 de ienirodo cor 134 Rua do Almada — 134 a 
aoradecer aos exc.2º* e ill.=º* snrs. a quem,|no Barboza da Fonseca, e finalmente Manoel |de VIA ac ram dos mi entre] | | | aid ND tera a | 
a vontade o não fizeram pessoalmente, 0! Teixeira Leal, morador que foi na rua de Ce-|outras, de seus paus serem dos eva bens Ee- Mi Â N UA L DO CH na | STIAN | SM O Ee in raia e 
| re lhes fizeram assistindo aos res-| 263, |nhores usofructuarios em suas vidas: aconte- Para carga e passageiros tracta-se | 


tom x 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira e | 


| 


RECOPILAÇÃO ESMERADA DE TODAS ASORAÇÕES, NOVENAS, SEPTENARIO 
DE NOSSA SENHORA DAS DORES, METHODOS DA MISSA E CONFISSÃO, 
CONTENDO TAMBEM OS OFFICIOS COMPLETOS DA SEMANA SANTA 


APPROVADO POR SUA EMINENCIA 


dofeita e casas que hoje tem os n.º" 259 a 
e ausente ha annos no imperio do Brazil, em 
parte incerta, sem noticia da sua residencia 
actual, e como herdeiro ab-intestado de seu 
irmão o conego José Teixeira Leal, e irmã D. 


obsequio que 7 

cad dio ultura de seu presado filho, so- 
brinho e dado osnr. Manoel Cardoso Va- 
lente, quetiveram lugar na noute de 4 do cor- 
rente na igreja de Santo Antonio dos Congre- 


| ram em seguida causas sufficientes para 0 an- 
| nunciante reclamar aquella doação 6 que fez| 
| por outra escriptura de 7 do corrente mez de| 
tnarço, nas notas do Tabellião Barros da cida- 

de do Porto, e vai propôr contra o doado e seus| 


—— Glasgow 
ORTO DO Can w 


2 dos 1% | ae | | COM ESCALA POR OUTRO P 
gados. Igualmente e com muita distincção) Margarida Constancia Ribeiro de a is a precisa acção perante o competente tri opere mera ragga ooo | O vapor aaa 
O o cmeonos pola [1R tos Pat Vire Roi pirar nal ici, o que faz publico para conheci. | Nova impressão feita com todo o esmero na imprensa nacional, em bom papel e typo novo FOREST QUEEN. | 


dade de Santo Antonio dos Congregados pela | à arrematação de tres mora de 469 tonelladas, q 


| - | p | -— 
“gua assistencia aos mesmos responsos,e a todo: | na rua do Bomjardim d'esta mesma cidade, ts todos, e e qa ia faça con- editor d'este excellente thesouro catholico, animado pela extracção que nos annos prece-! 42 43% 66 ANE a John Bula E. 
protestam a sua eterna gratidão. (1052) que sendo do dominio e posse da annunciante, | e Maio à e a oados sobre quaesquer dentes teve este livro, acaba de concluir uma nova edição em bom papeletypo maior. |g Dr Res ER por estes a e. 
ei er | não foi ella ouvida na execução Teterida, OMS: ano ; dare Sá de 1866 Um rico volume de 768 paginas, enriquecido de seis magnificas gravuras em aço 6) a matario Kendall & Jones, rua dos nau É 
Maria Candida Xavier Leite, D. Isabel | do justificado a ausencia d'aquelle Manoel SÉ J pis po pira mais de 200 vinhetas, com o frontispicio colorido e dourado, unico livro de missa € Semana | os n.º 32, EH E 
« Maria Xavier Leite, Antonio José Gon-| Teixeira Leal em parte incerta no imperto do | E padre José gi s de eo arros. | Santa approvado e auctorisado pelo primeiro prelado do reino e como tal o unico tambem que Li ] (Dº 
galves Braga e Manoel José Vieira, summa- Brazil, se mandou citar por editos de 5 mezes, DD a Ga o (1051) póde satisfazer a alma piedosa do christão, porque em objectos de doutrina, é o prelado o juiz Iverpoo " 
mente penhorados para com os ill.=0º snrs. quelo se affixaram os competentes editaes, da | = am - | que pode e deve authorisar O seu uso, o que ihfelizmente falta em todos os livros de orações| nes am l 
lhes fizeram a honra de assistir aos responsos | mando o referido ausente para VIE assistir à 2 R EM a a C ÃO até hoje usados no nosso paiz. | E, | | | » Edna RR ingles. E da 
“que se resaram por alma de seu muito presadc| causa, juntando procuração para responder ao | T - | Este livro foi enviado a França para d'alki ser devolvido encadernado e acabam de chegar ht À dante EL Wa E pad 
cre P SEE poe lei na de revelia 3 | e dê 1:0004 | | en riit cuelLudo MU madreve-| Lai vs “oyd E 2a] 
marido, pai e cunhado o snr. José Antonio Lei-| hello nos termos da lei com a cas | PATACHO JOÃO 4. | mars de 1:000 volumes com capas de marroguim, € agrin, veltudo, marfim emadrepe-| feidia ns Evil sexta-feira 16 dy da 
te Basto, na igreja de Nossa Senhora do Car- E ser-lhe nomeado curador que 0 eremn 108! UIZ Antoni fa Son ret; ist | rola, ricamente ornado com muttas variedades e gosto 4 TE E = » corrente, so o dia, vre 
mo, lhes tributam por este modo os seus respei- | ( | ) | go ntonio 5 ouz e jemgoe O publico| Encadernado em carneira com filetes dourados na capa 720 réis; em marroquim coma capa A e: pis ils eo pas diga Er E go; 
tosos agradecimentos. | E RÃ UA ENC ER À pd Se = ms João H.| de relevo 19000 réis; a mesma encadernação dourado por folhas;com fecho de metal dou- dose com Deh Mathias Feuerbecrd Ju eU 
| B ANCO LU St ANO Andressen, relativamente à metade do-pata-| rado 19500 réis;em chagrin francez douradona capa e porfolhas,com fecho de metal dourado | com A. Miller & C., rua dos Inglezesns7ã 1 | nd! 
+ sup pi | cho «João 1.º», de que o annunciante tomou| 14800 réis; a mesma encadernação com dous elegantes fechos de metal dourado 25000 réis; Mg | ma 
- LEILAO Dº ordem do snr. presidente da meza da as-| posse judicial na qual se ag E acção pen-/ em velludo de relevo,com guarnições e lindos fechos de metal dourado 39600 réis;dito rica— & Mon tr eal no 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º dl semblea geral, são convidados Os snrs. papi pen o riodire o no Iribunal do| mente guarnecido com emblemas religiosos etc, 45500 réis; em marfim, muito ricos, com fe: | | E mb 
PERES A | | * * haccionistas a reunirem-se no dia 21 do corren- | Commercio e cartorio do escrivão Lessa, afim] chos de prata, desde 85500 até 108500 réis. O palhabote prrtigues — NES né 
POR INTERVENÇÃO DE JURGE SHAW to 4s 7 emeia horas da noute, no edificio do | do mesmo largar mão e prestar contas na | | ERAS de 164 foneuiadao O 
"ATO domingo 18 do corrente, pelas 10 horas Banco, rua dos Capelistas n.º 85,a fim de se] qualidade de caixa em Sp tem estado sem ti-. NOVISSIMAS | Atac di sBlte ho fim Je pais! Em 
da ia, é haverá leilão de moveis, como | giseutirem e votarem os pareceres da commis- tulo legal, por E qa ENC pos que o Horas marianas, ou officio menor da SS. Virgem Maria Nossa Senhora, nova edição para vinhos 4 dollars e 5 p. c. de primg E as! 
s guarnição de sala de visitas, mezas, lavato-| são especial nomeada em assemblea geral de ipi des TIE ai NO A E a O se tem a augmentada de orações e exercicios de piedade, pelo padre Frei Francisco de Jesus Maria |gem por pipê Ea = Eu 
rios, commodas, camas á franceza, um har-| 1Q de fevereiro proximo passado, heando dis de tó - a para esse fim | Sarmento, um lindo volume de typo magnifico optimas estampas e papel, folhas e capas dou- Para carga tracta-se Datie Rebo e 
moniflute, louças e muitos outros objectos que | qe já prevenidos, que, se nesta sessão não protesta O a e usar das acções erveis radas, 960 réis. Carlos Coverley, rua da Rebo eira mt 
estarão patentes e pertencentes a uma famiha for possivel concluir os trabalhos 4 assemblea pl é eum ra todas as gia que fgurem, (Na 2a loja de livros para quem sobe a rua do Almada.) (1086) 49. = ' e. | em 
que se retirou. (1091) |nontinuará a reunir-se nos dias uteis immedia-| n esses contractos. | [>>> — = | | | R hi > | pa 
| - Rare doa da hora até que se coneluam. Como procurador, Eras TESES EEE sa E ç: E ged E So Dia The firsl Spring S Ip Jb 
RESPOSTA Os nr, secionitas que por ventura não). Jonquim Pereira Conta Ooirurns |— O Leith a 
o. . - | j | E SA a a a E qu 5 = e RA RO Eq 
EX resposta ao annuncio que no «Commer- ban epi riabia DO os TRAas pe | dEAsd ota ra ai RO PE DE: R AB; stop tom (ro diagr ft Ã> A escuna inglez—FAVOURIE E 
cio do Porto» de 13 do corrente mandou | "am ter à decr E RECISA-SE de um professor de latim À E O 27 7 IS ET E PÇ - commandante David Maxwell à 
|caixa filial do Banco, à portuguez (terceiro anno) num collegio PREPARADO POR BUREN DUBLISSORN, | 


publicar Luiz Antonio de, Souza, respeito à 
compra da metade do «João 1.º», vai o docu- 
mento da compra passado por certidão, com | 
que me julgo plenamente justificado. é 

Voto ao despreso as insinuações de Luiz 
Antonio de Souza, ou de pessoa que as pro- 
move de traz da cortina. | 
O publico sabeo motivo, pois se eu me ti- 
vesse prestado a certos manejos que me com-— 


Lisboa, 9 de março de 1866. 
O secretario, 
Albino Coelho de Seabra. 
(1056) 


BANCO LUSITANO 
Caixa Filial no Porto 
RUA DE BELLOMONTE N.º 3a 


PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 


Bez annos de bom exito, as observações dos medicos mais notaveis dos hospitaes de Paris e 
do mundo inteiro, as analyses dos chimicos os mais eminentes, provarão que em nenhama outra 
preparação, — so.se for no Oleo de figado de Bacalhau —,o iodo não se achava tão bem combinado 
como no Xarope de Rabano lodado. | 

A presença n'esta' preparação , das plantas anti-escorbuticas as mais salotares para & saude, e as 
mais populares, [azem d'ella um remedio goberano para as moléstias lymphaticas, escrophulosas, 
pulmonares, e syphiliticas, e que proiluz sempre o melhor effeito nas crianças sujeitas no engur- 
tamento das glandes do pescoço, e aos humores da cabeça, do nariz e das orelhas. As pessoas 
doentes do peito, que não podem tolerar o Ólco de ligado de Bacalhau, tem n'elle um medicamento 
activo, é ao mesmo tempo inoifensivo, facil de tomar e sempre efficaz. O Xarope de Rabane 
Jodado é empregado como base do tratamento das molestias da pelle, por um grande mumero de 


d'esta cidade. 
Pretendentes queiram dirigir-se sob as ini-| 
Iciaes L. M. ao escriptorio deste jornal. 
(1073) 


Escripturação commercial 
ESSOA com muitos annos de pratica de| 
commercio,e que sabe inglez, offerece-se| 


| NOW HERE | ] 
O palhabote de 1.º classe—CAR. 

à LOS 1.º commandante Daniel Jos 

Sra de Mesquita, sahe depois de 20 dy 

março proximo, conforme o a 


metteram ácerca da herança de João Antonio 


ENDE fundos consolidados hespanhoes de 


para tomar conta dequalquerescripturaçãopor. 


de Souza, não tinham agora vindo estes an— 
nuncios, porém por minha honradez me an- 


V 3 p. c.; compra e vende inscripções; des-| 
| conta letras da terra e de cambio, toma e sacca 


partidas dobradas, ou singelas em portuguez, 
ou inglez; e tambem dá lições. Quem precisar, | 


For Quebec and Montreal - 
THE SISTER SHIP WITH THE «CARLOS 14 | 
O palhabote—TRICANO—com | 


medicos de Paris, et constitue um depuralivo sem igual. 
Deposito geral em Lisboa. em casa de Azevedo e Filhos, Barral e Irmão; No Porto, pham- 
macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. 


(197) | 


à san Es tmn E: 


mandante Antonio Henriques a sak À | 
na competente occasião. 4 
(918) | 


"* ESPECIFICO 
CONTRA A TOSSE 


dam agora incommodando com inventados li-| fotras sobre diversos pontos do reino e sobre 


queira dirigir-se em carta fechada com as ini- 
bellos etorpes annuncios. paizes estrangeiros; abre creditos sobre difle- 


|ciaes J. M. A., ao escriptorio d este jornal. 


ESTANQUE 


Porto, 14 de mar ode a? Ê rentes praças tanto no reino como no estran- (1011) | - end de cod Bull ni 7 
- H. Andressen, : es de0l- |] LL LT] f ma. , Col e neto À ; e = ir RR é 
Re + | geiro, faz ad Slade pod QUEM pretender dous homens com os docu-| sortimento 4 vontade do comprador. | Xarope peitoral Courtay composto cede ragga ei j 
“Em cumprimento do despacho supra, certifico, Ro prata pe E do eim TR e sobre| mentos promptos para substituir algum Tracta-se no mesmo, rua de Cedofeita sd o diana unicamente de yegetaes, e o melhor Epa dad o | y 
que no archivo d'esta repartição so acha archivado pq cai acções, a Ea papers DR ccole maritimo sorteado, dirija-se á rua Direita de| 1929 a 131. (1003) . ! ta id tda da e] k (mm) | 
e documento que me é pedido por certidão, e d'elle, fazendas na alfandega e em viagem; TeCCdC IS paylon.º57,a D. M.L.etc, Lisboa.  |- ——— Pepe pra mi SAS CREROR" diitiedinioa! E Bristol a 
se segue gua fiel cópia:—Eu abaixo assignado tenho| em deposito letras pagaveis no Porto, para co- (1050) 19 ANN IN 1) EXISTENCI À q ' | E . | AD E 8) an 
ga Nac eienidda Age DrOnSA POr conta UM, AenQRtanica, É ANAL) E GRE |ibadóda Se ais GE SToattoo PÉ | INJECÇÃO HYGIENICA E PRESERVATIVA RA os dinmetem a maior parte EA - 
nho no pataácho «João 1.º», à qual: 3- : E o - | | | j k A | e k a 74] apo ! | Carga | 
elitiado é cargo d'dledoga.a despesa da euaria | Mente depositos. em dinheiro à a de 2p.c., ATTENÇÃO AGUA DE FLORIDA | * DO DR. THORU RR E Dr em á 
que o mesmo sofireu na ultima viagem, ficando-lhe 6 à praso fixo a Juro convena anal. TVESENCAMINHOU-SE hontem na rua do| PARA RESTABELECER E CONSERVAR A COR] Com esta injecção ha da Tentar em seis | uinEia ER cmo | 
inclusivamente pertencendo os lucros ou prejuisos da Porto, 12 de março de 1866. D Ames nr Epa “» NATURAL DO CABELLO" “7º |ou oito dias as blenorrhagias e leucorrhêas as mais) Para carga e passageiros, tracta-se co ú 
viagem, sem que eu tenha mais nada dereclamar, ou Os gerentes, | mara a cada DA TESS 4 “agua de Florida não éuma tintura, facto essen- | rebeldes tanto agudas como chronicas. miller «& €.*, rua dos Inglezes n.º 73, É 
repôr, é isto pela quantia de seiscentos mil réis,so- Agostinho Francisco Velho. pello todo branco e encaracolado, muito abun- cial a constatar, à mesma agua tornando-a dar | . ee Ê E E SEA | 
nantes, cujo importe recebi —Porto, 22 de janeiro de N | H. JEhlers (1048) | dante e comprido; tem o pello das mãos rapa-|4 cada um a côr primitiva do cabello, Composta: de OM PERO RREO Sa AVISO “a | 
180 1-=-João Antonio de Sora. | ECT STE Ado, e na cabeça uma pequena ferida, que só|plantasexoticas e de substancias inoffensivas, tem a —  CONSERVAÇ | | ka ) 7 
| E UT od rolo cido À ento = hiva- (, hi | N "IrOS Bona Cd pódo ser opina lhe o pello. Pede se E roniadade de restituir aos cabellos o principio colo-| E eficaz para fazer despegar e sao ee RIO DE JANEIRO 
q" oque consta do referido documento archiva- | | | | os Ata E d sata cri] E a Pit o É bello dando-lhe brilho, elasticidade e | E E 
do n'esta E nRRPãO, a que me reporto. Intendencia ompan ld (6 eSur | NC o favora quemo achar eo queira restituir, ou rante que perderam. De umha salubridade mentos | CONCVA O ros po A veleira barca—ERMELINDA 


fortificando-o quando muitas yezes se acha alterado, 


secco e debilitado. 
LIXIR B 1 DM “AT | =  obsequio de mandarem seus cont 
: BAI DE PRO MODIBICADO “mentos e aos snrs. passageiros virem legalisar 
Serve para limpar Os dentes, fortificar as gen- passagens. Caixa José Correia de Sá, praça de Car | 
givas; combater o escorbuto, extinguir o mau halito,| joa Alberto, 54, (699) | 
e mesmo fazer desapparecer as dores causadas pela 8 


ser “Montevideu 


tavel, a agua de Florida entretem oaceio duca- 


da Marinha do Porto, 13 de março de 1866. E eu, sr bora desteve as pelliculas e impede a queda. das:ca- 


Antonio Gonçalves Pinto, oii tenente graduado 
escrivão da Intendencia da Marinha, a mandei es- 
crever, subscrevi e assigno — Antonio (Gonçalves 
Pinto. (1090)8 

CTORIA Margarida Pereira de Sequeira, cons- 

tando-lhe que está designado o dia 19 de mar- 
co d'este anno para a arrematação de um casal, com- 


Ã dicetmorta uicaia Cada q anhia, manda), quem delle der informação, de dirigir- 
que a sua delegação nesta cidade pague | na do Almada n.º 98, 2.º andar, pelo que re-| belos, 
aos snrs. accionistas o dividendo do anno pro-| cberá alviçaras. (1061) | P 
ximo passado a rasão de 158000 porcadatitu-| 2 — 2 

lo de ô neções, o quese póde realisar todosos JO, Ina de Santa Calharina, 19] 
esaada Eta RENÇA 1 866. ER bo bgaseido M-SE hospedes ao preço de 500| 4 força, 4 belleza e 4 conservação do enbello,—Preço 


—está carregada € promp para sis 
hir. Aos enrs, carregadores roga-mo 


rego do frasco 10 francos. 
OLEO DA FLORIDA 
Composto de substancias vegetaes exoticas, con- 
tribue poderosamente, com a agwa da Florida 


- (1018) 


a din Ra | o ego Vende-se na pbarmacia de Joaquim Ba-| | 

] 7 , : ; T 3. q : - a A | 

pita de ibena de raio Eron ros alto pa doa nde O delegado, até 19000 réis diarios, tendo bota o ari, em casa de Guislain. 112, ruê Biche-| Rtista die Lemos, praça de Carlos Alberto. RIO GRANDE DO SUL | 

illar, freguezia de Massarellos, que sua mãi Rita João Leite de Faria. | de mezaaojantar. (GD) rea ES Bonlaraid Mobtianrtre: 31e82,e na drogaria de 3. Rodrigues de Se- O nataçho=MAROLAT — URNA 
Margarida Pereira de Sequeira deixou ao irmão da (1026) DA 14 SIRAL IDO |. -"mPodoo frasco. não levando iniacto é nitido o tim- | Elnélira; rua da Bainharia nº 63 e 65, à esquina À meira pdegigeiso pags ç 
annunciante Antonio de Sequeira, no testamento com Country residence ? Ida Ponte Nova: | | maiorp ga promp | 


* brevemente, Para o completo ta 
| gamento e passageiros, que Te 


ue falleceu, e que a causa da arrematação é por ter | s 
para ambos os portos, tracta-se com Antonio Lair | 


sido considerada fallida em Pernambuco a firma de 
Sequeira & Pereira, de que o dito seu irmão fazia 


bre prateado da casa é reputado contrafacção. - 
'FMO be let, the quinta do Castello at Villa| | oo esmt vp (ABR 


Nova Companhia Utili- sem [Na padaria de Joaquim Pedro de 


7 | E : » Nova de Gaya, for a term 0f30rb years, | [RR amb | foder 
pato cho ma prtaadia rt contra it dade Publica lizoneagentisting de quinta, Rope [ RETA | Paria Beer Lino ro de Buomonte net. (8 
marem um praso de vidas do dominio directo do ÂÀ direcção annuncia que no dia 15 docor-| culars apply at the same or to T. Bowden n.º| À REED oro «Rua de Santa Catharina n.º 103 e 105 à Rio de Janeiro ns | 


priorado de Cedofeita é pertencerem individualmen- rente e seguintes, desde as 10 horas da 


te no dito seu irmão, e não à firma fallida, o os|manhãaté ás duas da tarde, pagará no seu 
ratuita, que a mãi lhe fez 


4, rua de S. Francisco. (879) | 


A galera NOVA FAMA Li= 
Este excellente navio vai sabur Cm a 


VENDE-SE 


deLABELONVEJ 


EPE 
- : À . ; aa “pt 
ter havido por nomeação: EPE | o eba ti | teias pe Pão fino, 1 * qualidade, a 50 rs. por 459 gram. (1%) 1 ita brevidade. Os bellos commodot 
no tésiamento, com que falleceu, e não com lucros Sscribtorio rua dos inglczos a do | PRARIACELTICO DA PRIME CLASSE EM PAD. |. |Ditode-Zadita 4bra | A o ciento deste barco JEMUNE 
que auferisse da sociedade; e 2.º porque está penden- | 9 T6 Ea oa e o dy BRAS 19, rue Bonrbon-Viilenenve. | Dito de 3." dita 30 rs. » * | bem conhecidos do publico, e por isso todos os gnrk 


te perante o Supremo Tribunal do Rio de Janeiro | de 
uma grave questão sobre a abertura da fallencia| 
em Pernambuco, e em quanto se não julgar não de- 
vem ser arrematados para se evitar o risco em que: 
fica o comprador de os restituir ao irmão da annun- 
ciante, se porventura for provido no recurso que in- 
terp na aqouHando-so a sentença, que declara aberta 
a a 


4 p. e. ou réis 45000 por acção. 


Porto e Nova Companhia Utilidade Publi-| 
(204) | Ã 


ca, 13 de janeiro de 1866. 
Companhia Viação Portuense [Vil 


Esta medicamento empregado ha mais de 20 annos com 
puccessos constantes, pelos melhores medicos em todos 
paizes, contra as molestlas do coração, as bydro- 
písias e as affecções do peito, acaba de receber um | 
novo sulfragio por.não ler pôr ors-apparocido outro igual 
para curar infallivolmente todas as doenças do coração 
| orgarnicas ou inorganicas, palpitações, hydropislas go- | 
raes ou parciaes, bydrothorax, astbmas chronioas, 
bronchites nervosas, e fluxos cbronicos, aphonia (ex- | 
lincção da voz), eis. Às gazelas médicas [allão calorosa- 
“mente sobre os efeitos preciosos do Xarope de Labé- 
dquirido um dos primeiros logares 


É 


O director secretario, 
José Carlos Lopes. . 


| Bimeonto doce de canella, 120 rs. por 459 grammas de Jâneiro E k | 
(um arratel.), A barca—PARIA 1.º—yai gatik 


“| Dito dito de limão, 120 rs. por 459 gramas (um| 


a). 
Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º| 


— Rio 


Protesta de per si pela conservação da reserva Pim immediatamente; porisso pf 


vitalicia, que a mãi lhe deixou imposta n'estes bens, | À direcção d'esta companhia faz publico que | 1710 - | (3712) RE Perg 1 ER | A» enrs. carregadores queiram fazer Ri 
a qual DT do ndo id pago sa Tão parar em conformidade com o artigo tOvda djs viqrtesto;g, siggsrap:y. Ab cAc VA dep qi di ri et ps “| Dito de tosta, azedo, 80 rs, por 459 grammas (um | «a . gmir Ds dra tos a da | 
ser privada e ã, nem torçada a venc el-d, e pelo|, pa 2 Fapen RE | “BE | o 94 E qa qe E ag Leu des AUD, TEREAD, do arratel.) : , snrs. passageiros virem atar o quan o at ! pe - 
pagamento do legado. do 1:2008000 réis 6 jitos MU a lado LUGA-SE a casa n.º 34 A; da Praça da) Dimas, orovra, Leis, Misici Prim À, | No Br Quem comprar de 4 kilos para cima terá |cta-se com José Antonio de Faria na rna das Ol 

| + 3 


Shao pesfulle cimento da eakt compnnrigor teniont+ Alegria. Falla-se na mesma, (656) | Tasan, Vinar (do' Poitirs), etc, a ontrok fcultaivos À, [um abatimento animador. (917) [gostas n.º 46, ou em casa de Daniel & Irmão fm | 


| | pes Er TE ceutico de Pariz, conserva todas as qualidades, 
“91 — RUA DE CEDOFEITA — 35 conhecidas n'este poderoso agente tHerápentico; elle 
tem sabor e cheiro agradaveis ea suadigestão éfacil | Dad 
O deposito d'este oleo, no Porto, é na,pharma- Sy4e N 


é À rado a nomeação, que fez no outro filho, com estejas 11 horas da manhã até ás 2 da tarde, se ha- UEM [E TIE TE it rp iara Arâre ==" | Gita do Muro n.º IM. De 
| | encargo, € Re a ter Rcestiada, UEMA = de proceder, no escriptorio da mesma compa- Casa para arrendar | als, fondo dr ilea clara jspeido, po QUA sobresnhe o | Bolacha ingleza de diferentes ESTE Gi | | d Sul Po tn | 
gu T Rss Dc dio dA qua Minde tã nhia, ao pagamento do dividendo de 24700) A LUGA-SE uma casa na rua da Piedade, Mnponta “ora a firma de Labelonve, e a rolha é coberta | sal ia Ê MET. | Rio ran | e Go | e EOTW. 
sua mi, devia a diversos credores, por ter impos-|Téis por cada acção, pertencente ao anno de com acommodação para grande familia, do Disitale de 1 ABELONXE, Pharmacion, Paris, Ss o | qualidades | | Alegre cial 
to pia ao nomeado a obrigação de as satis- des e Dre an apresentação da es a nd side Re doido” Ee epi o cf la tin DE AL ctert Im CHEGADA NO ULTIMO. VAPOR | E | A barca — BEDMAR, — sabird 
fazer qe: + —  lacçãono acto de pagamento. e fallar co ostinho Moreira dos Sa | = cin iomda sós o). Ira Da | Es, a ETA CAS “muita brevidade. -Recebe cargi 
- Porto, 18 demarço de 1866. onto 8 dom r REM ARO Ena da iMac qa ERR ———— 9 ua do Ferreira Borges, 33| 4% com muita brevidade. Recrhe cor 
ON" 1 o procurador, PR, , ç k E E E “ K De. À ; ( ) | E) | = Ti fi À - MH o ha lh Sa Ii” < “Em : (1021) EL ÁE ds e passageiros Eus E E e ata Qd 
E Francisco José Pereira Salgado. Os directores, FE = a O Tao PA 0100 8 Sd 1) A 6. í Cd tam | ———— = | voa Leite lar ep tn | e 62 Ataiiê o 
Erro (1082) Antonio Ferreira de Macedo Pinto. AO | BARATEIRO |) esinfectado Elo progesso de Chevrier, pharma- Vinhos puros dos melhores de sed rm o E + 5 MR sine 
| ninfa o | fre OS TR e DE SOLILES SM Po . | 


ne QE 5 F TRE Diogo José Cabral. 
Lições de callygraphia, A ng 
DELO methodo de D. Pedro Sebastiá Vila. | 
" Ruade Santo Ildefonso n,º 340— das 6 ás 2 horas e meia da tarde, se ha-de proce- 
8 horas da noute. | s (391) Ider pelo Tribunal do Commercio de | .ºjnstan- 
“LUGAM-SE dois andares da casa n.º 65/|cla da cidade de Lisboa, à venda e arremata- 
£A na rua de Santo Antonio ao pé do thea- | São em hasta publica do brigue portuguez 
tro Baquet. + eres (852) «Eustaquio», e de seus pertences, constantes 


E RAS ISA + do respectivo inventario, e avaliado tudo na 
Novo estabelecimento de calçado 


(1009) 


O dia 22 do corrente mez de março, pelas 


al - Amarante 
IN 


A rua do Laranjaln.” 95 a 97, 
escriptorio da associação dos! 
+ transportes de Amarante, acaba de 


“ estabelecer-se um deposito d'estes|p 


* 


“ei 
= - 
Rio Grande do Sul | 
S:: O novo palhabote—NOVA SUB 
Ra TE—, forrado de cobre, capit Tm a 
: : fs Co, vai gahir com poucos dias le O 


mora, tendo a maior parte da cal 


esta e passageiros, tracta-se | 


(Esquina do Carregal) 
CABA de receber grande porção de corti- 
» nas bordadas, que vende de 252500 par 
| para cima; cortes de popelina de linho e seda 
para vestido a 4:000 réis; fazendas de lã en-| 
festadas proprias da estação: a 240 réis o me- 
| tro; gorgurões largos de superior qualidade a| 
450, e 500 réis o metro; fazendas de lã a 180 


réiso metro; ditas enfestadas transparentes a| 


cia do snr. Albano, praçade D. Pedro, 96. - (474) | 


per 


rompta. Para Ara | 
Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º 19 


(DE LERAS DOUTOR EM SCIENCIAS:À | vinhos. Vendem-se ás pip 


INSPECTOR DA ACADEMIA DE PARIZ Etc. ME 
PR RR EE SE Estes vinhos recommendam-se por serem 
o Phosphato ds Ferro de Rpg summi dades medi- | escolhidos nos melhores sitios de Amarante, e 


Grando do Sul 


À barca — PAQUETE D 2 BIO | 


as e meias e tomam-. 


7 


quantia de 1:2005000 réis, e actualmente fun- 
deado em frente do aterro da Boavista, na ci- 


Rio 


-— 50O— RUA DE D. PEDRO — 52 ole das HA + |210réis o metro; chitas largas a 110 réis o co-| eses de mundo inteiro adoptaram-no comsollicitude sem: | ha toda a fidelidade em não se alterarem os FAR GRANDE, sabirá com muita brês 
PST , o | . (1040) ” à Ri | igual nos apnaes da sciencia. As cores pallidas, dores e OA Die sr “e N pi | ge eitod 
EE prt ) À Eee SAT. Ely | - As cores pallidas, dora Bu cidade. Recebe ca assa gelroh 
()S proprictarios d'este estabelecimento, João | mar A NOEL, de Magalhães e Ramiro Pinto de Cao ob caio orago rende sorimento | “A pisetga diets pres, amei, omnes | Preso qUe contarem is ria e quaes tem escollentes col 


SEE Iréis o metro e mais precos; grande sortimento| diffceis, idade critica nas ras, í | a vi IWnari | É ro rem 
nun | 0 pu | preços, E [hceis, ulade crítica nas senhoras, irregularidade O. Não ha vinhos ordinarios, salvo sendo en dos CRIZA G 


E hr & Fi 9 a 1 - , - ; : . Fá ne Es à T = j , : - tao a Dt 1 B da ; dag Tai ] ans 
o SRI o lh Cn A RISO. Magalhães, de Villa Nova de G: a-| de lencos de seda a 300 s: chai-| Menstruação, pobresa do sanque, ljmphatismo, são + | saques arlos Brandão, rua das Taipast. 
blico,que fe: IE tiro grande sortimento de pe Ro Ri ER dé Ed HE e lenços de seda a 300, 360 e 400 réis; chai-| di eb apt Pp pras ee to Pç commendados. : (169). 


les de casemira com quatro faces a 35000 réis; 
| lenços de linho a 100 réis; gravatas de seda|' 
modernas largas a 300 réis; veus para cha- 
péus de senhora, e muitas mais fazendas por 
preços muito baratos. | 
Tambem tem lenços de linho a 80 réis e 
cobertas brancas de 25500 réis para cima. 


(937) 


CALÇADO DE LISBOA 
JOSE o 


ECEBEU um lindo sortido de botinhas| 
para senhora; e de França, pentes dou- 


Na mesma rua n.º 103, acaba de abrir-se| - 
cre (10B8 
| Ná rua das Congostas n.º 33, vende-se um 
“4 bom cofre de ferro á prova de fogo. 
| (1044) 


4H 


posto. E'o conservador por excellencia da saude, e de- , 
clarado superior nos hospitaes e pelas academiasa todos 
Os ferruginosos conhecidos, a iodo reto ao citrato de 
ferro, por que é o unico-que convem sos estomagos de- 
licados, que não provoca constipação, o unico tambem 
que não en negrece a bocea e os dentes. ma 
Deposito em Paris, 45, rue Richelieu, 6 em todas 
as farmacias de Portugal, 


calçado tanto para homem como para senhora, | coreiro do corrente anno, exarada nos notas 

E nas De co 29000,25400, | do tabellião Barros, da cidade do Porto, for- 

E 1 4600: RIOS O s200 ES senhoral maram entre si sociedade commercial com a 

prós E sendo ão arihardo 9500 e 35 firma de Magalhães & Filho, ficando a cargo 

RR io sa Serão tambem Os preços 0sl Pelle Manoel de Magalhães o firmar todos 
da los negocios. 


Affiança-se o bem acabado e a segurança Porto, 20 de fevereiro de 1866. 


de gomos 1d sendo o E mais subido pre-=| - 
ço, em nada inferiorao melhor francez. | mm A 
a o) — ATTENÇÃO 
E sã RE sas : — | RIICOLAU Joaquim de Araujo, faz publico 
| Bomba de incendios | N que dissolveu a sociedade que tinha com | 
OVA e pequena mas de grande alcance; de| Francisco José da Costa e Almeida, ficando o 
novo invento e facil manipullação, propria | annunciante com a mesma oficina de marce- 
para fabricas e propriedades rusticas, |neiro na mesma casa onde girava a sociedade 


uma loja a retalho. Per n ambuco aaa 
| a A barca— ARMINDA — Eabitê 
Ea com muita brevidade. Becas iz 
2») e passageiros, para os quaes tem + 
cellentes commodos. Caixa José tar. 


Soares, praça de Santa Thereza no 


———mees 


o 


ad) 
a 


? | los Ferreira 


17; Pinto, largo dos.Loyos, 36. 


sia 
RECE M-CHEGADA de Riga, vende A. T. 
Glama, praça de Santa Thereza n.º 61. 
qn aan oc pé (807) | 


(714) ed ne > | 
Maranhão 
A barcaRESTAURAÇÃOSE 
Ba “esperada n'este porto brevemeNsas 

? seguirá com pouca demora para Sa 


[Chapéus de velludo para senhora) SE&& ranão, Recebe carga o peruecãã 
|" Ein” Ú | para o que tem excellentes commocos 
A 48500 os | 


com Manoel Pereira Penna & €.*, praçã de ço08) 
| Alberto n.º 132. SEM 


4 
| 


| 
| 
| 


BP ECEBEU novos e muito bonitos chapéus! E UE 3 
| Vende-se e pode ver-se na rua de5S. Fran-/na rua de Cedofeita n.º 37, onde pode ser pro-. rados de 500 réis para cima. (870), R para senhora de 4a 85000 réis. (285) | | (LIQUIDAÇÃO) | | e 
cisco n.º 21, eseriptorio. (772) | curado, tendo além d'isso armazem de moveis| YFENDE-SE o predioda rua da Torrinhan.lN, LL AI PL DO al RUA DE D. PEDRO No 45 | Pará “a 
| Daienton an nar linnida da da a 9 «(é casa de sua habitação na mesma ras m.º 57,) W 2754 283 5e de duas mora-|NO largo dos Loyos n.º 15 e 17) ——— (907). | A barea-—ADELAIDEraç 
| e Petroleo OU a) liquido de | ç r ) E esperando que todos os seus freguezes o Boni a aa e cad de duas mora- 2 | ] D, d é SR | pitão Rodrigues, à gahir de o 
EURRIIVO VU Um: À , : dao hr pedras tregu (1030) das E pe de tres andares quasi novas, com QJONTINUA a haver para vender fazendas Reducrã o de preços com brevidade. Para cara 
a qualidade ta | quintale agua, em cinco chãos e meio de fren-| = delãlizas, de flor e de xadrez, que se ven- AY - geiros para os quaes offe dos 


Re vosé Marinho, Loyos n.º 23, rea- | rn aiiadt es 


Rocha, Sm 
sou à compra de um lindo sortimento de| Novo n.º 34. | 


te; etambem se vende a casa immediata n. (600) 


tracta-se com Leite & 
[267 a 273 em dous ch 


os| diam de 400 a 600 réis por 140, 160,180, 200, 
280 e 320, com fio de seda, o covado: nº" 


55000 e 45900 o almude nos depositos| Na rua do Bomfim nº 9H. 


àos, com quintale poço| 2 


.% 
h 


das ruas de D. Maria 2.º, 29 e Carmo, 15./ AONTINUA a comprar-se seda, casulo e es- | de meiação. Walla-se ua casan,º 270. | como um grande sortido de cutra= * sem! fazendas proprias da estação às quaes fez 0 Responsavel M. 8. Carqueja 
Gi) | J2s perdiços de seda. 2195) | 940) | Porto, 12 de E ps “. tazendas. | preço de 200, 240, 260, 280, 300 e 320 réis o TOO 
E Scali; Po ain Ne E, E q ROL Loro (1045) | TYP. DO COMMERCIO DO PORT | 


